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Y 
M I N E R 
C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
F u n d a d o r : D O M I N G O G A S C Ó N D i r e c t o r : A N T O N I O G A S C Ó N 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 36 , M a d r i d — Teléfono 2.286. 
A ñ o TI.—2.a época. 5 do Noviembre de 1903. Núm. 13 del Tomo V I . 
D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
E n s a y o s y a n á l i s i s de m i n e r a l e s , a g u a s , t i e r r a s , c a r b o n e s , p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s , e t c . 
C A R R E T A S , 1 4 , M A D R I D 
¥ 
M E D I A N A D E A R A G O N 
A G U A S Y S A L E S N A T U R A L E S 
Porgantes, Diuréticas, Depuratiyas, Laxantes. 
M E D A L L A D E O R O - P A R Í S . 1 9 0 0 -
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los embaraaos gástricos, catarros intes-
tinales, dlMpepslafl, congestiones del cerebro, hígado, bazo y 
ríñones, catarros de la vejiga, vagina y matriz, etc. 
F A R M A C I A S T D R O G U E R Í A S 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BiCARBONATADAS-SÓDICAS-LITiNICAS 
P A R A P R E P A R A R 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
S I N R I V A L P A R A E L ESTÓMAGO, RIÑONES, I N T E S T I N O S 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
J Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
O FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E m i N G T O H 
L i a p m m z t í & d e l m a n d o . 
G v & n P p i T t . — P a m s , 1 9 0 0 . 
í ^ e m i n g t o f t T y p e u a m t e t < C . ^ 
Dirección para España, núm. 57, Fernando I / / / — BARCELONA 
M a d r i d : 
20, Peligres. 
V a l e n c i a : i 
115, San Vicente. | 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : 
4, San Miguel. 
C a r t a g e n a : 
5, Martín Delgado-
S e v i l l a : 
90, Sierpe. 
B O L E T I N M I N E K O Y COMERCIAL 
Ronda STedro 
o» [ a l i e d e [ a t a l u ñ a ( C a r r e t e r a d e M a t a r o ) » 
m . • m u 
MAGDEBURG BUCKAU (ALEMANIA) 
INSTALACÍOÍíES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lairaderos y clasificadores ds carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
C r R Ú A S D E T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ve-
r i f icar pruebas de minerales . 
REPRESEKTABTE PARA EL NORTE DE ESPASA 
L I E O I E O L I D O Z L j D S r W T I t T 
S A N S E B A S T I A N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
Gustavo Maldiiiez " ' " S ^ 8 
A C 1 Í R E S & FORGES D E - F I M I S Y -
(LOIRE—FRANCIA) 
Ace ro superior, m a r c a ECLA1R, p a r a he r ramien tas . 
Especial marca ^ para automótáles. 
R e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d : A . C E R V E R A 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
L i t a r g i r i o . 
A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . 
P l a t a fina. 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE C O M P R & N M I N E R A L E S DE PLOMO DE T O D A S PROCEDENCIAS 
Minas. Fundición y Desplatación de plomo 
y elaboración de todos los productos deri-
vados del plomo. 
E S P E C I A L I D A D 
EN POTOGRABilM RlUflinn mmm y ^ 
\ CLAVEL 1 
M A D R I D . 
ezsEszszsESHSHsasasasasBsasasEsasasasasEsasasasasasasasasssasas 
R E P R O D U C C I Ó N 
de dibujos de línea, grabados en madera, fotografías, 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz. 
asasasassïHsasasasMESHsasHaESHSHsasHsasasas» 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
A C E R O S T E V 
F á b r i c a de ace ros p o r e l p r o c e d i m i e n t o E S T E V E , c o n p a t e n t e s y p r i v i l e g i o e x -
c l u s i v o e n E s p a ñ a . 
Aceros de todas clases, desde l o s e x t r a - d u l c e s h a s t a l o s e x t r a - d u r o s . 
Aceros a l C a r b o n o , a l C r o m o , a l N í q u e l , a l V a n a d i u m , e t c . , e t c . 
Aceros p a r a h e r r a m i e n t a s , i n c l u s o s los q u e se e m p l e a n e n t o r n o s de g r a n v e l o c i -
d a d , l l a m a d o s p o r los i n g l e s e s maravil losos, p o r q u e h a c e n u n pase de 150 p i e s p o r m i -
n u t o , e n t o c h o s , e n b a r r a s y e n ú t i l e s d e l t a m a ñ o q u e se s o l i c i t e n ; 50 p o r 100 m á s 
b a r a t o s q u e sus s i m i l a r e s f r ancese s , i n g l e s e s y a l e m a n e s . 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se g a r a n t i z a á los s e ñ o r e s c o n s t r u c t o r e s d a r l e s SIEMPRE la misma calidad de a c e r o 
q u e deseen p a r a l a s n e c e s i d a d e s de s u i n d u s t r i a . 
I D I H I O - 1 IR, S E : 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
I D Mi O 1 ^ ' 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
E X P E D I C I Ó N Y M I N A S 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
D i p l o m a de p r i m e r a c lase e n e l c o n -
c u r s o de C e r á m i c a c e l e b r a d o e n S e v i l l a 
e n 1 8 9 8 . 
^ C a l a t r a v a , 2 8 — C i u d a d R e a l 
iSSE DE IB 
ZPOINTIDÉ Elsr 1879 
LE PLUS ABCIEN BUREAD DE COUPURES DE JOURNAUX 
«Pour étre súr de ne pas laisser échapper un 
journal qui l'aurait nommé, i l etait abonné à 
l 'Argus de la Presse, qui l i t , découpe et t raduït 
tous les journaux du monde, et en fournit des 
extraits sur n'importe quel sujet». 
Héctor Malot ( Z Y T E , p . 70 ét 323). 
«Continuez-moi ponctuellement l'envoi de vos 
Argus, qui m'ont toujours ren du de réels services». 
(Lettre du marquis de Mprès, 1893). 
L 'Argus de la Presse se charge de toutes les 
recherches réstrospectives et documentaires qu'on 
voudra bien lu i confier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
ÉcHre 1 4 , r u e D r o u o t , P a r i s . 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
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1 P O E T T E B Ï C , D o i l m u n d ( A l e m a n i a ) . I 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA ® 
~ & S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 
9 
Estudiós, proyectos e instalaciones completas de £Itos jíomos, fábricas de hierro, acero, 
col;, etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electr ic idad, trabajando con l a ma- W 
y o r e c o n o m í a posible. 
T r a z a d o de c i l i n d r o s p a r a todos los perfiles. W 
H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o 2 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias s i d e r ú r g i c a s . 2 
IHSTíUGlflNES EJECimOÍS EN ALEMANIt, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. ^ 
I O M O O I M N I O O Í H N M N » f N I ( N N I O I N N N N N K I I N I O ( N N M I O < N N » 9 
T 
antigua 
importante l a 
—Aplicable para cualquier distan 
Has unas de 22 km. de longitud.— 
enteramente automático, vence las mayores dificultades del terreno 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N F R O Y C O M E R C I A L 
v V v U V V U U U U U v m i u m u i i i i i i i m i i i i i i i i n i 
ic|inMinMiniMNI>M"ilil(liMM|(JI|(IMI/l|iMUMIIinl»li7liTTil 
C l a s e Fuerte Garantida Marca EL MINERÍT 
m Ugera Corr iente f , E l Á G U I l A , ? ^ W 
Envío a Todas Par te s - PIDANSE precios. 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L 
i TÁLLERES Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO § 
& | Vagonetas. 
T í a s p o r t á t i l e s . 
TORNOS DESEXTRACCIÓN 
molidos por malacais, vapor 6 oloctríeidad.J 
J A U L A S 
Ejes montados. 
Cabás—Cables. 
Her ramien tas . 
Qnebrantadoras. 




W E I S E í M O N S K I , Halle a. S. (Alemania). 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n Bombas para minas, f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
d i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : WEISENS HALLESAALE 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
40.000 bombas 
suministradas. 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , Bi lbao . 
Bomba suspendida 5)¡s) 
para pozos de mi- Sra 
nas. 4y>c 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
L á m p a r a s incandescentes de todas clases 
Y ó l t m e t r o s ampertf meros , wa*tm©tro« , et 
CONTADORES " L U X , , 
Aprobados por Real decreto. 
Ï




M o t o r e s , 
K C a b l e s , 
H i l o s , 
S F l e x i b l e s , 
3fc C o b r e 
TIMBRE 
T e l é f o n o s de t o d o s 
los s i s t e m a s . 






d e s n u d o . 
CUADROS 
Conmutadores 
P U L S A D O R E S 
PIDAS 
HILO DE TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . 




Talleres de cons t rucc ión de 
B A S C U L A S 





I E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
I I B A S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
! 
n ü D A D E J U A N P I B E R N A T 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
I CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA § 
I T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S ? 
% COMISIONES Y REPRESENTACIONES I 
§ SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES I 
% » K E R T R A Ü D . — S e v i l l a . —Padre Marchena, 1 © 
Juan Miró Trepat 
G E R E N T E 
Lu i s Homs Moncusi 
D I R E C T O S T É C N I C O 
MIRO TREPAT & C. S D A D . E N C T A . 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS - ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
Óflt.«rr¿346- BARCELONA Telegr.-TREPAT 
U Ñ É H I J L L E R Í 
Y M E T A L Ú R G I C A 
de ASTURIAS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BARBARA. 
Explotación y exportación de toda 
clase de carbones minerales. 
GIJÓN Correspondencia al Director de la Sociedad. 
T a b o i e o n -
a g a a , g a s y v a -
c l a s e s ; 
c a l e f a e e i o n e s , a l a m b i q u e s , 
c a m a s , p o s t e s 
c a c l o n e s i n d u s t f i a l e s . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
C d S I O N E S Ï R E P R E S E N T A C I O N E S 
? , L d e l i á i t L 
Dos de Mayo, 21, primero 
B I L B A O 
E s t a c o n o c i d a ca sa , q u e c u e n t a m á s d e 
t r e i n t a a ñ o s de e x i s t e n c i a , se e n c a r g a d e 
s o l u c i o n a r c o n b r e v e d a d c u a n t o s a s u n t o s se 
l e c o n f í e n . 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL EN ASUNTOS MINEROS 
F U N D I C I O N E S - M A Q U I N A R I A . — C A L D E R E R Í A 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS—SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
ParRepresenrta1nte,s exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente, sistemas 
ERICSSON y RIDER. a , 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. ^ 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portáti les. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 








B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
SELDON, GOENAGA Y C* 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 . 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y 
minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES pa ra a l i m e n t a c i ó n de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e m 
B e r n a b é C D a y o r 
A l m a c é n de m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
LUZ ELÉCTRICA 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
r 
; f r i f a , l @ a d i e i , Y o l l j 
O F I C I N A S 
C A S A E N B I L B A O : G R A N V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , Coches de 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s . L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y de v a p o r . 
l l i mm ïimm i espaia 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
REVISTA ILUSTRADA 
M a d r i d , 5 d e N o v i e m b r e d e 1 9 0 3 . 
Véase el sumario en la página 201: 
AÑO Vl.-2.a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
TD. .Antonio Qascon 
se devuelve 
los originales. 
C o n s i d e r a c i o n e s 
sobre los impuestos mineros ( 1 ) . 
En dos grandes grupos pueden di-
vidirse los impuestos que al minero, 
como tal, importa conocer: uno, el de 
los especiales que grava la industria de 
que se ocupa, y otro, el de los que, 
siendo por su naturaleza generales, sé 
encuentran con aquélla intimamente 
relacionados. A l primer grupo corres-
ponden el 3 por 1Ü0 sobre el producto 
de la minería, y , según el concepto 
vulgar, el canon de superficie; y al se-
gundo, el impuesto de transportes, el 
de derechos reales, el monopolio de ex-
plosivos, la contribución industrial, la 
territorial, de nulidades, timbre, con-
sumos, petróleo, gas y electricidad y 
los derechos de Aduanas, y que respec-
tivamente afectan al minero por razón 
de los minerales que circulan por las 
vías terrestres ó marítimas^ iransmi-
siones de la propiedad de xas minas, 
empleo de las substancias necesarias 
para su laboreo, hornos de fundición y 
lálleres de reparaciones ú otros, terre-
nos y editícios ocupados por las insta.a-
ciones, sueldos del personal y diviaen-
dos de los accionistas, consumo de 
distintas materias, pr íncípaimeme gra-
sas para lubriñcar las máquinas , im-
portación de éstas y exportación ue 
minerales,, etc. 
Figura en primer término entie los 
impuestos, ei hamadu de canon de su-
perncie, aunque en realidad no merece 
la deiiominación de veruadero impues 
to, pues como su mismo nombre indica, 
tiene como razón esencial el reconuci 
miento del dominio de las substancias 
minerales que al instado at r ibul e la le-
gislación actual/y asi lo ha reconocido 
constantemente el más alto üuerpo 
consultivo en sus informes, del que es 
ejemplo el emitido acerca uei expe-
diente de mina «Formigueiios», apro-
bado por Keai orden de 21 de Enero 
de 1881). 
Infiérese de lo expuesto, como asi-
mismo de dicha soberana resolución. 
(l) Del Boletín de la Liga de las Sociedades 
anónimas. 
que, t ra tándose de un verdadero dere-
cho dominical, no debe ser alterado el 
que se establezca para cada una de las 
correspondientes concesiones; y sin 
embargo, la historia del mismo no sólo 
demuestra el desconocimiento de tal 
principio, sino el no menos corriente 
de la irretroactividad de las leyes, re-
sultando en definitiva, de tal política 
económica, la inseguridad en el domi-
nio de las concesiones contra el alcan-
ce y propósito de las leyes de minería 
vigentes. 
En efecto: la ley de Minas de 6 de 
Julio de 1859 se inspiró en el propósito 
de gravar la minería con un impuesto 
único, el canon de superficie, sistema 
que perfeccionó la ley de Bases de 18(38 
introduciendo el progreso de que el ca 
non no fuere igual para todos los mi-
nerales; perú comprendiéndose en él, 
como antes, tanto el derecho üe bene-
ficiar la concesión, como el ejercicio de 
la misma indu&tria minera, que consis-
te en atrancar el mineral, laborearle, 
prepararle, concentrarle, darle condi-
ciones de mercancía corriente y ven-
derle libremente en él mercado. Y para 
que ninguna duda pudiera quedar, la 
micma ley de Bases establece que las 
cuncesíones &on á perpetuidad, me-
diante un canon anual pur hectárea 
fijado por ei.a. 
Boro, á pesar de esta ga ran t í a , dis-
tintas leyes de Presupuestos vinieron 
posteriormente á modificar aqueLos 
principios, 1 egando en alguna ocasión 
á duplicarse el canon de superficie á 
todas las çunceciones, sin distinguir, 
como era lógico, entre las anteriores y 
posteriores á aquellos preceptos, y no 
obstante haberse creado un impuesto 
especial sobre la industria ó trabajos 
mineros, so pretexto de que éstos no 
tributaban; llegando la ley vigente á 
elevarle á 15 pesetas para todas las 
substancias metalíferas, excepto el 
hierro, seis para éste y cuatro para la 
hulla. 
Análogo criterio ha venido siguién-
dose con t i impuesto sobre el producto 
bruto de las minas: creado en 1«7Ü, 
por apremios de la ocasión, con el ca-
rácter de extraordinario sobre los pro-
ductos líquidos de la miner ía , fué 
transformado por la ley de Presupues-
tos de 1876 en otro de 1 por 100 sobre 
producto bruto de la riqueza minera, 
elevándole al 2 por 100 la ley de 30 de 
Junio de 1892 y después al 3 por 100 
la de 1899; no siendo menor el mal en-
tendido celo desplegado por la Admi-
nistración encargada de aplicar tales 
disposiciones. Porque no sólo en la 
instrucción de 9 de A b r i l de 1899, 
Real orden de 21 de Agosto del mismo 
año, y sobre todo en la de 27 de Enero 
de 1893, atenuada por la de 23 de 
Marzo siguiente, implantó las famosas 
guias para el transporte de los mine-, 
rales, que tantas protestas han levan-. 
tado y tanto inútil daño han hecho al 
tráfico mercantil y al progreso de la 
industria minera, guías que aún. se 
mantienen en el Reglamento vigente 
con sus cuádruples .talones para cada 
tren, cada vapor, cada buque y cada 
carro, con la indispensable interven-
ción de Delegados, Alcaldes, Adminis-
tradores de Aduanas, Guardia c iv i l , 
carabineros, etc., etc., y las consi-
guientes solicitudes, tasación de cua-
dernos, denuncias de las expedició-, 
nes, detención de las mercancías , sus-
pensión de los embarques y demás, 
trabas que siquiera por decoro debe-
rían desaparecer y olvidarse de una 
vez, ya que las cantidades de mine-
ral que confirmaban, eran las mis; 
mas que totalizadas podían muy sen-
cillamente encontrarse en las Adua-
nas y oficinas de ferrocarriles, y las 
declaraciones de valoración en los i n -
formes de los Ingenieros Jefes encar-
dados de la estadística correspondien-
te; sino que también, y en cuanto á la 
forma de verificar la recaudación, ha 
propuesto á l a s Cortes en 1900 la pro-
hibición de todo concierto, después de 
haber tomado este sistema carta de 
naturalez i desde que en 1883 de un 
modo maníiesto fueron obligades los 
mineros á concertarse con la Hacien-
da; sin contar con que en la determi-
nación de lo que por producto bruto 
debe entenderse se han dictado dispo-
siciunes, como la circular de Mayo ue 
19ul, que ,han, intentado desnaturali-
zar el impuesto, que ya no sería sobre 
el valor del minerai á bocamina, como 
decían las leyes anteriores, ó en Ips 
almacenes ó depósitos para beneficiar-
ios ó expór tanos , como la vigente ex-
presa, sino sobre el precio del mineral 
en el mercado, con deducción de los 
gastos de transporte, car^a y descar-
ga, seguro y comisión debidamente 
justificados, incluyendo así los benefi-
cios comerciales en la masa imponible, 
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ya que no excluye más que el de co-
misión, que es distinto. 
Si del examen de los impuestos es-
peciales pasamos al de los generales, 
observaremos: que el de transportes 
creado por la ley de 20 de Marzo de 
1900, aún suscita dudas infundadas 
acerca de si comprende á los ferroca-
rriles especialmente mineros, no obs-
tante que por ajustarse dicho impuesto 
á cuotas proporcionales al precio de 
transporte, claramente indica que no 
debe afectar sino á las mercacías que 
circulen por vias de servicio público; 
sin contar que es también evidente 
que si la minería paga como impuesto 
industrial único el proporcional del va-
lor del mineral producido tal como se 
halla en sus depósitos, no debe tribu-
tar por ninguno de los transportes que 
efectúe para colocar ese mineral en 
los citados depósitos en estado de 
venta. 
Por indéntica razón es improce-
dente lo dispuesto en el art. 85 de la 
ley de Minas al exigir á las mismas 
que tributen por la contribución in -
dustrial ordinaria las operaciones in-
dispensables al ejercicio de la minería , 
como la venta de los minerales más 
allá de la bocamina y los hornos de 
cok donde se transforman los ciscos 
que tal vez no tienen otra aplicación. 
El impuesto de utilidades, en su 
doble aspecto de gravamen sobre los 
sueldos y sobre los beneficios de los ac-
cionistas, viene ya á gravar las ya 
sometidas á otro impuesto de 3 por 100 
sobre la producción bruta. 
El impuesto sobre los explosivos 
viene á pesar casi exclusivamente so-
bre la explotación minera, de la cual 
son elemento indispensable. 
El impuesto de derechos reales ha 
privado á la riqueza que nos ocupa de 
su natural movilidad é incurrido en el 
error de evaluarla capitalizando el ca-
non al 3 por 100, olvidando el verda-
dero carácter de depósito agotable que 
las minas tienen. Y por último, el de 
consumos, además de encarecer Ja 
mano de obra, ha venido á someter á 
los mineros á crecidos g ravámenes por 
razón de las materias destinadas á lu-
brificar las máquinas , materias que, 
siendo de escaso valor é inaplicables 
directamente al alumbrado, pagan en 
muchos Municipios como el aceite de 
oliva ó el vino de Jerez. 
De cuanto antecede se deduce que 
dista mucho de ser lisonjera la situa-
ción tributaria de la minería española, 
y mucho más si se la compara con la de 
otros países, Francia y Alemania prin-
cipalmente; ya que sus legislaciones 
han servido de precedente, según se 
ha dicho, para la implantación de la 
que nos rige. 
En el primero de los países citados, 
desde el Código c iv i l de Napoleón pa-
gan las concesiones un canon fijo de 10 
francos por kilómetro cuadrado, y á 
pesar de las graves crisis económicas 
por que atraviesa, ninguno de sus Go-
biernos ha propuesto la modificación, 
ante el temor de llevar la desconfianza 
y la inseguridad á la propiedad mi-
nera. Lo que allí se grava con un 5 
por 100 es el producto líquido de las 
explotaciones, es decir, las utilidades 
de las empresas explotadoras; mien-
tras que en España, sin perjuicio de un 
impuesto sobre el producto bruto de 
las explotaciones, que resulta por lo 
menos triple de aquél, satisfacen las 
concesiones mineras un canon cuaren-
ta, sesenta, y en ocasiones cien veces 
mayor que el que se paga en Francia. 
En Alemania, al abolirse con la 
promulgación del Código c iv i l , sin 
efecto retroactivo, las regalías y par-
tes francas del antiguo derecho mine-
ro, el impuesto es único del 2 por 100 
sobre la producción bruta, es decir, so-
bre el valor de los productos rendidos 
por las minas, que se compone de dos 
partes: una de 1 por 100 que ha veni-
do á sustituir el antiguo décimo, que 
no pagan las minas sujetas á regal ía , 
y , otra de 1 por 100 de derecho de ins-
pección y vigilancia. 
Kesultan de la comparación dos 
enseñanzas: 1.a, que cuando en Alema-
nia se han modificado los derechos do-
minicales, siempre ha sido para lo 
sucesivo, mientras que en España, á 
pesar de la ley fundamental de 1«68, 
se ha dado efecto retroactivo á las fre-
cuentes variaciones que ha sufrido el 
canon debido al Estado; y 2.a, que en 
Alemania, país citado por la elevación 
de sus tributos, pagan las minas, por 
todos conceptos, menos de la mitad de 
lo que pagan en España. , . 
Consecuencia natural de tal situa-
ción de la minería española, es la dis-
minución de sus rendimientos, que im-
placablemente acusan las estadísticas 
oficiales á partir desde 1900, y el hecho 
verdaderamente ext raño de que algu-
nos minerales extranjeros, los carbo-
nes, por ejemplo, y sus aglomerados, 
luchen victoriosamente en los merca-
dos españoles con los de producción 
nacional. 
Y no se defienda el sistema en la 
actualidad en vigor desde el punto de 
vista exclusivamente rentístico, por-
que una conducta administrativa l imi -
tada casi exclusivamente á la recauda-
ción y crecimiento de los impuestos sin 
atención á la fuente natural de ellos, 
tiene necesariamente que comprome-
ter el vigor de la minería y el de las 
propias recaudaciones. 
Las estadísticas oficiales ya citadas 
prueban, efectivamente, que al au-
mento de las cuotas contributivas co-
rresponde una disminución en el tanto 
por ciento de las cantidades recau-
dadas. 
Urge, pues, revisar las disposiciones 
que rigen sobre t r ibutación y afectan 
á la industria minera, reivindicando á 
su favor, ya que no el trato privilegia-
do que corresponde á su importancia 
social y riesgo que corren los capitales 
en la misma empleados, por lo menos 
igual al de las demás industrias; á 
cuyo efecto convendría consignar cla-
ra y definitivamente en la ley el con-
cepto dominical del canon de superfi-
cie, separándole de los impuestos mi-
neros y declarándole inmutable por su 
propia naturaleza; reducir todos los 
impuestos que hoy limitan su ejercicio 
á uno solo del 2 por 100 del valor bru-
to de los minerales útiles extraídos y 
devengados desde el momento en que 
se rinda, exporte ó beneficie el mine-
ral; encomendar á Juntas arbitrales, 
con intervención de los interesados, las 
valoraciones que hoy hace la Adminis-
tración exclusivamente; procurar inte-
ligencias directas entre la Hacienda y 
los contribuyentes para evitar primas 
de recaudación; derogar las disposi-
ciones relativas á guías , y , en general, 
todas aquellas que, sin utilidad mani-
fiesta para el Tesoro, embarazan la 
buena marcha de esta industria, que 
tan justificada protección debiera al-
canzar, y alcanza en otros países, de 
los poderes públicos. 
J o s é H e r n á n d e z P i n t e ñ o . 
E i m e r c a d o 
d e c a r b ó n j a p o n é s . 
El imperio japonés cuenta con varias 
minas de carbón, qué de año en año vié-
nense explotando con gran éxito, pues si 
hace algunos años únicamente se extraía 
combustible para el consumo nacional, y 
éste en no muy grandes cantidades, en la 
actualidad la extracción se hace en gran 
escala, hasta el punto de que hoy Japón 
es una nación exportadora, como lo de-
mostraremos con las cifras que más ade-
lante daremos á conocer. 
Las mejores minas del Japón hállanse 
situadas en la provincia de Nagasaki, en 
el pueblo denominado Takashima, si 
guiendo después las de Miike, enclavadas 
cerca de Kuchinotsu. 
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La explotación que se realiza en estas 
últimas minas, empleando al efecto todos 
los adelantos conocidos, hace que el pre-
cio del combustible sea más bajo que el 
de las minas de Takashima. 
No vamos á detallar todos los trabajos 
que hubieron de llevarse á cabo para ha-
cer una explotación en grande escala, 
por creer que no interesa á nuestros lec-
tores. 
Daremos à conocer el número de tone-
ladas exportadas durante Jos cinco últi-
mos años desde los tres principales puer-














































Respecto al precio que rigió en el mer-
cado, hubo oscilaciones de alguna impor-
tancia; pero, no obstante, continuó la ex-
portación en aumento. 
Kesumen: Japón puede declarar que no 
necesita combustible extranjero para el 
consumo nacional. 
Ahora se espera que comiencen los 
trabajos de otras minas que hasta el pre-
sente han estado paralizadas. 
UN TREN VOLCADO POR EL VIENTO 
La revista inglesa JEngineer ha pu-
blicado un resumen de los informes 
oficiales formulados acerca del raro ac-
cidente que la acción del viento oca-
sionó á un tren de viajeros en el mo-
mento de atravesar el viaducto de 
Leven, cerca de Diversión, en el ferro-
carril de Farnessy. E i tren fué derri-
bado, quedando de costado sobre ei 
puente. He aquí el resumen de los in-
formes oficiales: 
«EL tren constaba de la máquina y 
de diez vehículos que conducían 34 
viajeros, los cuales debieron su vida á 
la providencial circunstancia de mar-
char el convoy por la vía del lado 
del viento, habiendo volcado los co-
ches sobre la otra. 
El viaducto de Leven está situado 
al Norte de la bahía de Morecumbe, y 
saiva el estuario que le da nombre. 
Alcanza 457,50 metros de longitud 
y 7,62 metros de ancho; la vía es doble. 
•Kl tablero va sostenido por pilotes de 
fundición de 0,26 metros de diámetro, 
en número de seis por pila, cuatro de 
los cuales van colocados bajo las cua-
tro filas de carriles y uno bajo cada 
borde exterior. Los tramos tienen 9,15 
metros de luz, á excepción del cen-
tral , que tiene 11 metros. Cada tra-
mo va formado por seis vigas; cuatro 
bajo los carriles y dos en el exterior; 
estas vigas son enlazadas por arrios-
tramientos. Sobre las vigas van lar-
gueros de madera de 0,40 X 0,15 me-
tros, que llevan cojinetes dobles para 
recibir los carriles y contracarriles. 
El espacio de las vigas está cubierto 
por placas de palastro. A cada lado 
corre un pretil formado por apoyos de 
hierro y una barandilla de hierro re-
dondo de 0,915 de altura sobre el sue-
lo. La superficie superior del carril se 
halla en resalto de 0,38 metros sobre la 
cabeza superior de las vigas y no exis-
te nada absolutamente para proteger 
al tren contra la acción de un viento 
que sople de t ravés . 
El viaducto es, en su totalidad, de 
línea recta. 
Entre las declaraciones prestadas 
en la información abierta por el Board 
of Trade figura como muy interesante 
la del Jefe de puesto de la Compañía 
del ferrocarril de Furanes, en Barrow, 
el cual manifiesta que el d ía del sinies-
tro su anemómetro marcaba la veloci-
dad de 161 kilómetros por hora, velo-
cidad que no es más que una media, 
puesto que se producían golpes de 
viento de terrible violencia que llega-
ron á 193 kilómetros por hora, y hay 
que tener en cuenta que, por la confi-
guración del terreno en Leven, el paso 
al viento era más estrecho y debía co-
rrer el aire con mayor velocidad. 
E l tren salió de la estación de Carn-
forth con nueve minutos de retraso y 
caminó sin novedad hasta una distan-
cia de 10 kilómetros; desde aquí la 
máquina comenzó á encontrar postes 
de telégrafo derribados, que rompie-
ron los fanales de cabeza de la locomo-
tora: cinco kilómetros después el ma-
quinista recibió aviso de marchar con 
precaución, porque todos los alambres 
de la l ínea de señales habían sido ro-
tos por el viento en un trayecto de seis 
kilómetros, entre Granje y Cork. Entre 
esta últ ima estación y la de Plumpton 
Function fué donde ocurrió el acci-
dente. 
En el puente mencionado se desarre-
glaron los tubos del freno de vacío, que 
quedaron fuera de servicio. El fogone-
ro bajó para reajustar los tubos, y en-
tonces dos de los coches volcaron , 
quedando el resto también volcado y 
recostado sobre el puente. Los viajeros 
salieron como pudieron y llegaron á 
unas casas situadas en los extremos 
del viaducto, siendo en aquel momen-
to la fuerza del viento tal , que los pa-
sajeros salvaron aquel trayecto arras-
trándose sobre las manos y las rodillas. 
El Inspector del Board of Trade 
atribuye el accidente únicamente á la 
velocidad del viento, haciendo obser-
var que la parada del tren no tuvo in -
fluencia alguna, y que si el tren hubie-
se continuado su marcha, hubiese sido 
volcado también, puesto que U fuerza 
del viento era muy superior á la nece-
saria para derribar el tren. Este es-
fuerzo puede ser estimado en 205 k i -
logramos por metro cuadrado, mientras 
que los coches más ligeros del convoy 
podían ser derribados por una presión 
de 160 kilogramos por metro cuadra-
do. Como conclusión, en el informe se 
propone el empleo de parapetos resis-
tentes en el viaducto, y el estudio de 
los medios de prevenir á ambos lados 
de la obra cuando el viento llega á ser-
tan fuerte que aparece capaz de com-
prometer la seguridad de, los trenes 
que tuviesen que pasar por el via-
ducto. 
Con motivo de este accidente se re-
cuerda otro, citado en 1868 por Nord-
l ing, en el que la presión del viento 
excedió de 154 kilogramos por metro 
cuadrado y no llegó á 254, puesto que 
un furgón que hubiera necesitado esta 
últ ima presión para ser volcado, per-
manecía derecho en la v ía . 
D e s c r i p c i ó n 
d e la C u e n c a de U t r i l l a s ( 1 ) , 
na -yí y / \ m [ i y, v,iñc%& .-..j 
La llamada cuenca de Utrillas está 
claramente limitada al N . por la cor-
dillera jurásica de la Muela, que la se-
para del valle del río Martín. Sobre un 
pequeño avance que el jurásico forma 
hacia el S. asienta el pueblo que da 
nombre á la cuenca y del que damos 
en la figura 1.a una vista general, no 
por lo que el pueblo es hoy, sino por 
lo que está llamado á ser. A l O. y al E. 
respectivamente, y sobre otros dos 
avances meridionales más pronuncia-
dos que el de Utri l las ,están los pueblos 
de las Parras de Martín y Palomar. 
Por el O. el jurásico se continúa bi-
furcándose á un lado y á otro de La 
Rambla y soldándose por medio de 
una faja estrechísima que termina en 
(l) De la obra Estudios sobre los carbones de 
Teruel, por Antonio Gascón y Emiliano de La 
Croa.—JV. de la B. 
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Fig. 1 . — G a r g a n t a d b l r í o d b U t r i l l a s v i s t a d e s d e e l N . 
Las Cuevas y otra más ancha que va 
de Las Cuevas á Alpeñés con el gran 
manchón jurásico, que al SO. tiene 
como accidente orográfico más notable, 
el macizo montañoso de Peña Palome-
ra. Próximos á uno de los lados que 
forman el complicado contorno del ci-
tado manchón, están los pueblos Pan-
crudo y Rillo, hasta cuyas cercanías 
llega la formación de los carbones. El 
borde jurásico que va de uno á otro 
pueblo debe ser considerado como el 
límite más occidental de la cuenca de 
Utrillas. 
Hacia el E. la banda jurásica á que 
pertenece La Muela se extiende ensan-
chándose progresivamente hasta unir-
se al manchón, jurásico también, del 
distrito de Castellote. En el trayecto, 
y especialmente entre las Ventas de 
Cañizar, La Zoma y Ejulve se ve un 
• 
gran asomo triásico en relación evi-
dente con el sistema que desde Mon-
talbán y Cañizar se extiende al N . 
hasta los límites de la provincia de Za-
ragoza. 
La cordillera de La Muela tiene va-
rias roturas por donde pasan otros tan-
tos riachuelos que van á desaguar al 
río Martín y los caminos que desde los 
pueblos de Las Parras, Utrillas, Escu-
cha y Palomar conducen á la carretera 
de primer orden de Alcolea del Pinar 
á Tarragona, que pasa por Montalbán 
al otro lado de La Muela. Reproduci-
mos varias fotografías de la rotura por 
donde pasa el mal l l a m a d o d e Utr i -
llas y el antiguo, accidentado camino 
de herradura que de dicho pueblo con-
ducía á Montalbán, cabeza del partido 
judicial . Ese camino ha desaparecido ya 
en gran parte y ha sido sustituido por 
• 
Fig. 2 . - L a v e g a d b u t r i l l a s . — A t f o n d o l a l o n a d e S a n J u s t 
un camino carretero y un ferrocarril 
minero auxiliar, construidos ambos 
por la Sociedad «Minas y ferrocarril 
de Utrillas». Algunos de los paisajes 
reproducidos en nuestras fotografías 
son paisajes desaparecidos para siem-
pre, de puro modificados. 
Frente á la cordillera de La Muela 
y bastante más al Sur se alza la famo-
sa Loma de San Justo y Pastor (Loma 
de San Just entre las gentes del país). 
Entre una y otra queda comprendida 
una hondonada de forma irregular, en 
cuya parte central está el pueblo de 
Escucha. Esta hondonada, más ó me-
nos propiamente llamada valle de Utr i -
llas, se extiende casi de Este á Oeste 
verdaderos, en una longitud de 1 6 k i -
lómetros p róx imamen te , alcanzando 
en su centro un ancho máximo de 4 . 8 5 0 
metros, que disminuye considerable-
mente, no sólo en ambos extremos, 
sino en todo el tercio oriental. Estos 
datos numéricos son los consignados 
en la Memoria de D . Lucas de Aldana, 
quien evaluó la superficie total de la 
hondonada en 3 . 3 3 2 hectáreas. 
De ahí el que, confundiendo la hoya 
de Utrillas con la cuenca de Utrillas? 
se haya entendido por a'gunos que la 
cuenca tenía precisamente la citada 
extensión, como si su límite meridio-
nal fuera la vertiente de la Loma. To • 
mando demasiado á lo vivo el signifi-
cado ideológico de la palabra cuenca, 
han confundido un accidente topográ-
fico con el límite de formación. EJl des-
nivel entre la Loma y el fondo del 
valle se ha producido posteriormente 
á la formación de los carbones, y por 
consiguiente, no ha podido servir de 
límite á ésta. Además se observa que 
todas las capas de carbón que afloran 
en la hoya de Utrillas se internan por 
bajo de los materiales cenomanienses 
de la Loma. El mismo Aldana fué uno 
de los primeros en hacerlo notar así. 
La hoya de Utrillas es de un relieve 
sumamente accidentado á causa de los 
numerosos barrancos quela surcan y de 
los cabezos que entre ellos se levantan.-
El punto más alto corresponde al mojón 
geodésico situado en el borde Norte 
de la Loma, frente á Escucha ( 1 . 5 2 1 
metros sobre el nivel del mar); la cota 
media del fondo de la hondonada pue-
de evaluarse en unos 9 5 0 á 1 . 0 0 0 me-
tros, y las cimas de los cabezos más al-
tos alcanzan* de 1 . 1 5 0 á 1 . 2 0 0 metros 
próximamente ( 1 ) . 
- i 
(1) El Sr. Cortázar describe del siguiente modo 
los accidentes más notables del terreno: 
«Por este valle, de suelo bastante quebrado, 
como que desde los cabezos que en él se destacan 
hasta alguno de los barrancos que lo surcan hay 
más de 400 metros de desnivel, corre el arroyo ó 
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N. E. 
CORTE SIGUIENDO EL BARRANCO DE LA MENA DE ENMEDIO 
( t e r c i o o c c i d e n t a l d e l a h o y a d h u t r í l l a s ) 
s.o. 
F j g . 3 . 
a Capas de carbón y azabache. 
P Bancosjde Ostrea Pantagruelis. 
5 Arcillas versicolores con zonas carbonosas. 
En la hoya de Utrillas y en Aliaga 
también, las calizas inferiores de re-
quienias (1) están levantadas y afloran 
en muchos puntos, sirviendo de límite 
río de la Mena, que, naciendo en la Abadía de las 
Pams y tomando una dirección que se aproxima 
al NE., se dirige hacia el mismo Utrillas, recibien-
do sucesivamente por su orilla derecha los barran-
cos de las Ombrigüelas y de las Casas y el arroyo 
del Zafranal, alimentado á su vez por los b irran-
cos de la Mena del Medio y de la Fuen de Blas, y 
por la izquierda, entre otros, los arroyos de la Sa-
bina y el Vallejo. Al NE. de Utrillas, casi tocando 
al pueblo, recibe el río de la Mena, al pie de los 
que llaman Gradillos, al del Moral, que, con direc-
ción al N. NO., baja de las cumbres de San Cristó-
bal, en la Loma de San Just, y reúne las aguas del 
centro del valle, así como las que le suministra el 
arroyo ó barranco del Saucai', que corre cerca del 
límite septentrional del mismo valle. .Reunidas 
todas estas corrientes forman el río Utrillas que, 
por el Norte, va á buscar al Martín. , 
Al Sud del mismo Utrillas, junto á la unión del 
barranco del Saucar y el río del Moral, se alza el 
Cabezo de las Eras, más al Sur el Cabezo del Mo-
ral, comprendido entre la orilla izquierda del río 
del mismo nombre y la derecha de un barranco 
denominado del Regachuelo, afluente suyo, que 
baja de unos montículos denominados los Cabeci-
eos, que se levantan al 80. del Moral, y debemos 
también mencionar la altura que hacia el SE. se 
distingue con el no nbre de Cabezo Viñuela. 
Entre la orilla derecha del repetido río Moral y 
la izquierda del barranco del Saucar, el suelo for-
ma una combadura de bastante amplitud, cuya 
parte más alta se denomina Cabezo de los Pere-
grinos, relacionado por Levante con el Cabezo de 
San Bartolomé, que levantándose al NE. de Escu-
cha, no lejos del pueblo, sigue hacia el Nordeste, 
limitándose su falda meridional en el arroyo de la 
Solana que, arrumbado en igual dirección, recibe 
desde luego en sentido normal, el barranco de los 
Hocinos, formado en las ú'timas derivaciones de 
la loma de San Just, y el cual es casi paralelo á 
otro barranco que se halla un poco más á Levante 
y que se llama de Villameña; nombre que también 
se da á un cabezo que queda comprendido entre 
los dos barrancos y que, por consiguiente, está si-
tuado al SE del Cabezo do San Bartolomé. El ba-
rranco de Villamefn se une al pie oriental del ca-
bezo do su mismo nombre con el barranco Malo, 
sin duda llamado &>i por lo escabroso de sus már-
genes, y que en dirección al NO. forma parte del 
límite septentrional de la comarca. 
(l) No está bien determinado m en la hoya de 
Utrillas la caliza inferior con requienias debe re-
ferirse al barremiense ó al aptiense ó, tal vez, á los 
dos. En Aliaga está bastante desarrollado el tra-
inferior á la formación de los carbones 
juntamente con las rocas jurásicas, 
como puede verse, por ejemplo, en lo 
que llaman la Abadía de las Parras 
al O. y en el Cabezo de los Cagahie-
rros y las Dolarías de Palomar al E. En 
una y otra parte, la hondonada se es 
trecha rápidamente , y la formación de 
los carbones parece á primera vista re-
ducirse, siendo menor el número de las 
capas de carbón que afloran en uno y 
otro punto que las que, merced á una 
combinación favorable de lo? efectos 
de levantamiento y denudación, pue-
den reconocerse fácilmente en la zona 
central del valle. 
Hay además una cadena de aflora-
mientos de la caliza inferior que están 
en relación evidente unos con otros y 
cuyo asomo más característico es el 
del Cabezo de los Pelegrines ó Peregri-
nos que dicen otros, que divide aguas 
entre Utrillas y Escucha, y se relació 
na por el N . con el Cabezo Franco; por 
el E. con el Cabezo de San Bartolomé, 
en cuya dirección el afloramiento de la 
caliza inferior se continúa hasta encon-
trar el jurásico, y por el O. se conti-
núa el sistema con ta zona ligeramen-
te levantada que se prolonga entre los 
cabezos del Moral y de las Eras, y ter-
mina junto al paraje que llaman de los 
Cabecicos. 
Estos asomos de la caliza inferior, 
juntamente con el mismo jurásico, de-
terminan una zona reconocidamente 
estéril dentro de la hoya de Utril las. 
A pesar de ello, esa zona está comple-
mo de las calizas barremienses, peí o por encima 
de ellas viene una serie de arcillas y calizas ap-
tienses, en lasque abundan tamuién \&i requienias 
y orbUolina8;&lgo&8Í podrid ocurrir en la hoyado 
Utrillas, y por esto, mientras noi refiramos á estas 
calizas, diremos simplemente calizas inferiores, sin 
expresar edad relativa alguna. 
tamente cubierta de concesiones mine-
ras cuyos propietarios pretenden po-
seer lo mejor de lo mejor, sin más ra-
zón que la de que lo vienen poseyendo 
hace muchos años ( l ) . No decimos ex-
presamente de qué concesiones se tra-
ta, porque no queremos favorecer ni 
perjudicar á nadie de un modo parti-
cular y determinado; pero el caso es 
bien patente, y cualquiera que visite 
el terreno podrá comprobarlo en la 
primera inspección. 
Acerca del número de capas de car-
bón existentes en la cuenca de Utrillas 
se han hecho afirmaciones muy varia-
das, lo mismo que respecto á todos los 
demás asuntos que á la cuenca se re-
fieren. 
En realidad, el número total de ca-
pas no está definitivamente determi-
nado. Para ello habr ía que comprobar 
antes si las capas más bajas de Aliaga 
se corresponden exactamente con las 
más bajas de Utrillas ó son inferiores 
á ellas, y habr ía que decidir también 
sobre algunos otros puntos de detalle. 
El número mayor de capas vistas y 
contadas con seguridad suficiente para 
no temer que se haya podido contar 
dos veces una misma capa es el de 14. 
Va incluido en este número el asomo 
carbonoso que se encuentra en la base 
de la formación de los carbones, y 
como á dicho asomo no se puede asig-
nar, por hoy al menos, valor industrial 
alguno, consideramos sólo trece, que 
es el número que han dado la mayor 
parte de los autores. 
Coquand fué el primero que dió el 
número de 10 capas en el horizonte in-
ferior y 3 en el superior. Cortázar re-
(1) Unicamente la «Sociedad general de carbo 
nes de Teruel» renunció las pertenencias que tenia 
en la zona á que nos referimos. 
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N.N. 0. 
CORTE POR FL TERCIO ORIENTAL DE LA HOYA DE ÜTR1LLAS 
S.S.E 
Fia. 4. 
1 Caliza interior y arcillas.—Aptiense. 
2\a Bancos de Trigonias con jO capas de carbón, j Aptiense? y Albiense. 
Albiense. 
2 p Id. id. 
3 í Id. con 3 
3 2 Id . id. 
4' Arcillas, margas, arkosas, etc. -Parte del Albiense y Cenomauiense. 
'4" .̂i#Calizas superiores. — Cenomaniense. 
id. 
id. 
CORTE POR CUATRO DINEROS Y VILLAMEÑA 
F i g . 5. 
1 Caliza liásica. 
2 Caliza inferior y arcillas.—Aptiense. 
3 Bancos de Trigonias con capas de carbón.—Aptiense? y Albiense. 
4 Arcillas con capas de carbón.—Albiense. 
5 Arenas y arcillas abigarradas.-Parte del Albiense y Cenomaniense. 
6 Caliza superior. 
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produjo esta enumeración salvo que, 
así como Coquand refirió los dos hori-
zontes al aptiense, el geólogo español 
refirió el inferior al urgo-aptiense y el 
superior al cenomaniense. Coincidi-
mos, pues, en el número con dichos 
celebrados autores, aunque por las ra-
zones expuestas en el capítulo anterior 
hayamos referido los dos horizontes a l 
terreno albiense. 
Algunos no han contado más que 10 
capas, pues prescindieron de las 3 del 
horizonte superior, fundándose en que 
no fueron objeto de trabajo alguno; 
pero debe advertirse que eso no es 
cierto más que por lo que se refiere á 
la hoya de Utrillas, porque precisa-
mente esas capas son las únicas que se 
han explotado en la zona de Rillo, ó 
sea en el afloramiento más occidental 
de la cuenca de Utrillas. 
O c h o capas dicen los que conside-
rando sólo las del horizonte inferior, 
deducen dos por estar en su mayor 
parte constituidas por el azabache y 
no considerarlas como susceptibles de 
una explotación beneficiosa. 
O c h o capas son, efectivamente, las 
más notables por la calidad del com-
bustible y por su facilidad de explota-
ción. Ocho es también el mayor núme-
ro de capas que se ha reconocido hasta 
ahora como ventajosamente explota-
bles en una misma vertical. No que-
riendo referirnos más que á lo seguro 
y dentro de lo seguro á lo más fácil y 
conveniente , hemos enumerado sólo 
esas 8 capas en Schema de la fig, 16 
de la obra, dejando las demás indica-
das pero sin enumerarlas (1). 
Dentro de la hoya de Utrillas puede 
reconocerse los afloramientos de las 
capas de carbón en muchos parajes, 
entre los cuales citaremos el río del 
Moral, el arroyo de la Pesadilla y el 
barranco del Saucar, en el término de 
Utrillas, y el barranco del Dallo, el de 
los Hocinos y el arroyo de la Fuenhun-
dida, en el de Escucha. 
Pero donde, á favor de los movi-
mientos y denudaciones del terreno, 
puede reconocerse más claramente la 
sucesión de las 10 capas que hemos 
enumerado en el albiense inferior es 
en el barranco de la Mata Escobeda 
(afluyente del río Moral) y en el arro-
yo de Mena del Medio, en término de 
(i) Todavía hay quien no ha reseñado más que 
tres capas, refiriéndose, exclusivamente, á las tra-
bajadas en los últimos veinte años p )r los mineros 
del país. El mismo autjr advierte, sin embargo, 
que hay otras varias. 
Por lo dicho más arriba se comprende que no hay 
realmente contradicción entre las enumeraciones 
de los distintos autores, sino que algunos habla-
ron refiriéndose, no al conjunto de todas las ca-
pas, sino á las que particularmente estudiaron. 
Fig. 6 . — U t r i l l a s v i s t o d b s d b EL c a m i n o d e j V a l d b c o n b j o s 
Fíg. 7#_VisrA d h U t r i l l a s t o m a d a d e s d e e l p a i r ó n d e l c a m i n o 
d e l a s P a r r a s 
Fig. 8 . -Los A r e n a l e s d e U t r i l l a s y p e i r ó n d e l c a m i n o d e l a s P a r r a s (Vista tomada desde la ermita que hay junto á la fábrica de cristal.) 
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Utrillas (véase el corte geológico, figu-
ra 18), y en el barranco Malo, en tér-
minos de Montalbán y de Palomar , 
limítrofes, ambos, del de Escucha (figu-
ra 19) (1). 
En los dos primeros parajes se cuen-
tan con gran facilidad las 10 capas del 
horizonte inferior; pero las 3 del supe-
rior se ven como confandidas sin po-
der distinguirse si son dos ó tres, y aun 
parece, efectivamente, que falta una 
de ellas. En el barranco Malo es en 
nas: la inferior, de carbón bueno; la 
superior, de carbón impuro ( i ) . 
El espesor medio y á la vez el más 
frecuente en la cnenca de Utrillas es 
el de lm,2o | lm,60. Este es el verda-
deramente característico en la zona. 
El buzamiento cambia, nó sólo de 
magnitud, sino también de sentido, se. 
gún el paraje que se considere. Así, en 
los varios cortes geológicos trazados á-
través de la hoya de Utrillas, puede 
verse que al Norte de los añoramientos 
Siguiendo la loma al Sur, el estudio 
estratigráfico del terreno hace ver la 
existencia de varias ondulaciones, pero 
ninguna brusca, n i siquiera muy pro-
nunciada. 
No en todas partes pueden verse 
completas las dos series de capas de 
carbón enumeradas. Hay sitios, gene-
ralmente en el contacto con los aflora-
mientos de la caliza inferior, en que 
de la serie de 10 capas que hay en el 
albiense inferior, no quedan visibles 
CORTE POR EL COLLADO DE LAS PARRAS 
Fia . 9. • 
1 Caliza liásica. 
2 Bancos de Requienias, margas con PHcatulas, etc. 
3 — Trigonias con capas de carbón. 
4 Caliza cenomaniense, 
donde se reconoce que son 3 y allí fué 
donde las contó Coquand. 
La distancia entre capa y capa, y lo 
mismo su espesor, varía, no sólo con 
la capa que so considere, sino también 
según los parajes. La distancia normal 
entre cada dos capas consecutivas suè-
le ser de 15 á 25 metros. Se ha encon-
trado en algunos puntos distancias que 
son sólo de 8 á 10 metros y á veces 
menos, llegando hasta unirse dos capas 
en una sola, aparentemente; pero esto 
es excepcional, queda siempre circuns-
crito á una zona reducida y no parece 
que tal disposición subsista mucho más 
allá de los afloramientos, en los cuales 
es en donde únicamente se ha recono-
cido hasta ahora. 
E l espesor de las capas var ía de 
0m,70 á 2 metros. Autores muy con-
cienzudos llegan á señalar un espesor 
máximo de 2m,80 á 3 metros; pero nos-
otros no hemos acertado á reconocer 
este espesor más que en el afloramien-
to de una sola capa que no es de igual 
calidad en toda su potencia, distin-
guiéndose en ella, claramente, dos zo-
(l) Estos cortes generales que acompañan á la 
obra de donde copiamos esta descripción, fueron 
ya reproducidos en nuestro número de ó de Marzo, 
en donde pueden verlos nuestros lectore''.—iV. de 
la R. 
de la caliza inferior, es decir, en una 
zona estrecha en el límite de la forma-
ción, las capas buzan, generalmente, 
hacia el Norte (2); y al Sur de los mis-
mos afloramientos, las capas buzan al 
Sur. es decir, in ternándose bajo la 
loma ó meseta de San Just. 
Algunas capas muestran en sus aflo-
ramientos inclinaciones de 30°, y á ve-
ces más; pero á lo menos, por lo que se 
refiere á la hoya de Utrillas, éstos no 
son más que falsos buzamientos, más 
bien aparentes que reales. Es fácil 
comprobar que las capas, sobre todo 
cuando penetran en la loma, se acer-
can rápidamente á la horizontal, con 
lo que se demuestra que están labiadas 
ó levantadas en sus afloramientos. En 
la mina «Leonor» se vió un buzamien-
to de 33° reducido á menos de la mi-
tad antes de los 60 metros de labor. 
(1) «Con posterioridad á nuestras largas y repe-
tidas visitas al terreno hemos recibido noticias de 
Ingenieros, muy distinguidos, que insisten en afir-
mar la existencia de espesores de 3 y aun de cerca 
dê  metros en las capas. No sabemos si algún tra-
bajo reciente habrá permitido apreciar con segu-
ridad tales espesores». (En efecto, trabajos y estu-
dios posteriores á la publicación dC la obra han 
T Ar,an0^ ̂ ÍStenCÍa de UQa CaPa ^ 4 ra 'tros ) 
(2) A O. de Utrillas, en lo que algunos han 1U-
delTolh„POrC3n3ÍSaÍente' eaU Z0"a extre^ 
del Norte buzan, por excepción, al Sur, conforme 
puede verse en el Corte geoUgico de ütr lias á vTl 
deconejos, fig. „ , lámIna m de u Val 
más que tres, y de ellas dos aparecen 
casi confundidas en una sola. Esto 
mismo es lo que se ve en el corte, bien 
falto de detalles por cierto, que traza-
ron desde Utrillas á San Cristóbal los 
auxiliares de D. Lucas Aldana y que se 
pablicó unido á la Memoria de: dicho 
prudentísimo Ingeniero. Quien juzga-
ra sólo por el referido corte, caería fá-
cilmente en el error de creer que hacia 
el Sur no se prolongan más que dos ca-
pas, cuando precisamente la zona Nor-
te, aunque muy interesante desde el 
punto de vista geológico y no despro-
vista de valor tampoco, es, sin embar-
go, la de menos porvenir industrial. 
Hacia el Sur es donde más se extien-
den todas las capas de la formación, y 
en dicha zona meridional es en donde 
adquieren su mayor y más ordenado 
desarrollo. 
Ya hemos dicho antes también que 
los extremos oriental y occidental de 
la hoya de Utrillas., en los que su an^ 
chura disminuye rápidamente , se ob-
serva que la formación de los carbones 
parece reducirse al mismo tiempo, 
siendo mucho menor el número de las 
capas que afloran en los extremos que 
el de las que puede reconocerse fácil-
mente en varios puntos del centro del 
valle. Puesto que el relieve de éste es 
debido á materiales de formación pos-
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terior y á movimientos y acciones ocu-
rridos después que la formación de los 
carbones, nos pareció siempre ilógico 
admitir que los límites de las capas de 
un tramo coincidieran constantemen-
te con accidentes topográficos más mo-
dernos, y dimos por seguro que ese 
término de las capas no era más que 
aparente y que se prolongaban más 
allá de sus afloramientos extremos. 
Era prenso, en conurobación, bus-
car la causa de ese término aparente 
ó desaparición de las capas. En un 
principio pensamos que se trataba de 
un simple efecto de recubrimiento, 
que las capas superiores habían avan-
zado más y ocultado las inferiores que 
quedaban proyectadas debajo. Nos 
había inducido á formular esta hipó-
tesis la observación de que las dos ca-
pas que afloran al S. de Palomar sou 
las más altas de la serie, y la de que 
entre ellas y las m irgas glauconíticas 
que sirven de base á la formación de 
los carbones creíamos notar una dis-
cordancia de 8 á 10°, que suponíamos 
obedecía á haber quedado como retra-
sadas todas las capas intermedias. Tal 
fué la explicación que dimos en un 
trabajo que no llegó á imprimirse,pero 
del cual han circulado algunos ejem-
plares mecanografiados. 
Sin embargo, pronto hubimos de no-
tar que la explicación no era suficien-
temente satisfactoria, puesto que si se 
adaptaba bastante bien á lo que ocu-
rre en el extremo oriental (Palomar), 
no era posible adaptarla á lo que se 
observa en el extremo opuesto (collado 
de Las Parras), en donde las dos capas 
que afloran son, precisamente, las dos 
más bajas. Una observación más dete-
nida nos hizo ver que todo es produci-
do por una gran falla. 
En efecto, en la hoya de Utrillas 
hay numerosas fallas que coinciden, ge-
neralmente, con las l íneas losdebarran-
cos, y entre ellas la más importante, 
por su recorrido y por la disposición 
que hace afectar á la serie decapas l ig-
nitíferas,es la gran falla que se extien-
de en dirección Este Oeste á todo lo 
largo de la hoya, casi por su parte me-
dia, y sale de ella por Oriente y Occi-
dente por el collado Cebeda, en Palo-
mar, y por el collado de las Parras, en 
este último término, respectivamente. 
Esta falla presenta saltos verticales 
de variable importancia en todo su re-
corrido, siendo los puntos más carac-
terizados las inmediaciones de Palo-
mar, el río de Escucha, barranco y ca-
bezo del Moral, los Cabecicos, el colla-
do de las Parras y otros. 
Al Sur de Palomar, según puede 
verse en el corte general de río Martín 
al Guadalope, el salto oculta la mayor 
parte del infracretáceo, quedando las 
dos capas superiores de carbón del sub-
tramo inferior del albiense enfrente de 
las margas glauconít icas que sirven 
de base al sistema lignitífero. El salto 
vertical es, por tanto, de más de 100 
metros. 
En el barranco y cabezo del Moral 
el salto es de unos 80 metros y su dis-
posición puele apreciarse en nuestro 
corte de Utrillas á Valdeconejos. 
Entre el cabezo de la Serna y el Zo-
rroyuelo, esta falla—figurada en el 
corte de Utrillas á Rillo—representa 
un salto de unos 100 metros. 
En las inmediaciones de la miña 
«Rosario», á un lado del camino de 
Utrillas á Las Parras, representa una 
magnitud comparable á la del ante-
rior; pero donde el salto se manifiesta 
con mayor importancia es en el colla-
do de Las Parras (véase el corte geo-
lógico, fig. 9.a), donde representa un 
resbalamiento de m^s de 200 metros. 
En el Collado Cebeda, al Este de 
Palomar, el salto es casi como el que 
se manifiesta en el collado de Las 
Parras. 
En términos generales, la gran falla 
Este Oeste de la hoya representa un 
salto de unos 100 metros en su recorri-
do medio, elevándose á más de 200 
metros en los extremos de la citada 
hoya que, además, son los puntos de 
mayor alt i tud, y en los que, probable-
mente, se ha aumentado la magnitud 
del salto á causa de movimientos pos-
teriores al que originó la falla. 
En la hoya de Utrillas se encuentran 
otras fallas de orden secundario que 
no enumeramos por ser la zona en que 
han influido de escasa importancia re-
lativamente. Estas fallas han contri-
buido á determinar los trastornos es-
tratigráficos que se manifiestan, prin-
cipalmente, en la zona Norte de la 
hoya. 
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Mercados de combustibles y fletes, en la 208. 
Anuncios. 
Precios de suscripción. 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... Un a ñ o . . . . 18 francos. 
£ 1 B O L E T I N M I N E R O Y CO-
S I E R C I A X se e n v í a O B A T U I -
T A M E N T E : 
A los c e n t r o s o f i c i a l e s y á los de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A los a l u m n o s de l a s Escue las 
de I n g e n i e r o s de todas clases y 
á los de l a s de Capa taces de H i -
ñ a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o de sus 
e s tud io s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o de s u c a r r e r a , s i e m p r e 
que l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A los a n u n c i a n t e s . 
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C o m p a ñ í a m i n e r o - i n d u s t r i a l 
belga.—En 1.° del corriente mes se ha 
constituido en Bélgica una Compañía, 
cuyo objeto es buscar, estudiar, obtener, 
adquirir y explotar todo género de mi 
nas ó yacimientos mineros en España y 
en otros países. El capital es de cinco 
millones de francos, dividido en 10.000 
acciones de 500 francos, suscritas y libe-
radas en un 10 por 100, y el plazo, el 
máximo que conceden las leyes. 
Después de dotar la reserva, las accio-
nes recibirán un primer dividendo de 5 
por 100, repartiendo luego entre los ad-
ministradores y comisarios el 10 por 100 
de lo que reste, y distribuyendo, final-
mente el saldo entre los accionistas como 
segundo dividendo. 
El domicilio social estará en Bruselas. 
S o c i e d a d e s p a ñ o l a de c a r b u -
r o s m e t á l i c o s . — E s t a Sociedad, que 
es dueña de la fábrica de carburo de 
Berga, la más grande de España en la 
actualidad, va á poner en marcha en Di-
ciembre próximo otra fábrica en Corcu-
bión (Galicia). 
Esta fábrica dispondrá de una fuerza 
no menor en estiaje de 5.000 caballos 
eléctricos, y podrá producir cuanto car-
buro reclamen las exigencias del consu-
mo nacional. 
Suponemos que la Sociedad se propon-
drá abaratar el precio de su carburo, con 
objeto de fomentar el consumo, puesto 
que su producción será considerable. 
« H i l a d o s S y l v a i n » . - Se ha consti-
tuido en1 Bilbao una Sociedad anónima, 
con 1.400.000 pesetas de capital, para ex-
plotar las patentes de hilados Rellner-
Turkron. La Sociedad se titula cHilados 
Silvayn», y forman su Consejo los seño-
res D. Enrique Aresti. D. Nicolás Urgoitia, 
D. Rodolfo Korn, D. Carlos Palacio y Don 
Serapio Huiti . 
F o r e s t a l de Articutza.—Sociedad 
anónima constituida por D. Rafael Pica-
vea y D. Ruperto Erice para la explota-
ción agrícola é industrial de la posesión 
titulada «Articutza» situada en Goizueta 
(Navarra), y el ferrocarril que le es ane-
xo. Duración, treinta años. Domicilio, en 
Bilbao. Capital, 3.000.000 de pesetas, di-
vididas en 6 000 acciones al portador de 
500 pesetas cada una. de las cuales 4.000 
quedarán en cartera hasta que el Consejo 
de Administración lo creyera convenien-
te ponerlas en circulación. La firma la 
llevará un gerente nombrado al efecto 
por el Consejo de Administración. Se cons-
tituyó ante el Notario de Bilbao D. José 
Martínez Carande el 22 de Agosto úl 
timo. 
A z u l a y C o m p a ñ í a . -Sociedad re-
gular colectiva constituida por D. Dioni-
sio Fernández y Robledo, D. Francisco 
Marín, D. Hipólito y D. Isidro Azula, Don 
León Arrieta, D. Juan Cruz Arana, Don 
Valentín Elgoíbar, D. Esteban Padilla, 
D. Joaquín Amilivia, D. Francisco Alva-
rez y D. Manuel Anduiza, para la explo-
tación de la mina de hierro «Olvidada Se-
gunda». Capital, 10.000 pesetas. Dura-
ción, indefinida. Gerencia y firma, los so-
cios D. Hipólito y D. Isidro Azula. Domi-
cilio, en Bilbao. 
B e r n a r d o Staul> y C o m p a ñ í a . 
Bajo esta denominación acaba de consti-
tuirse en Barcelona una Sociedad que se 
dedicará á la compra y venta de minas, 
minerales y metales, y se ocupará de toda 
clase de trabajos relacionados con la mi-
nería. 
J u n t a s generales.—6 de Noviem-
bre (extraordinaria).—La Progresiva.— 
Lotería. 3, entresuelo, Bilbao. 
7 de Noviembre (extraordinaria).—Ta-
lleres electro-mecánicos y material eléc-
trico.—Zurbano, 51, Madrid. 
12 de Noviembre (extraordinaria).—So-
ciedad Española Minas del Castillo de las 
Guardas.—Gardoqui, 11, Bilbao. 
25 de Noviembre (extraordinaria).—So-
ciedad Española de Sondeos y alumbra-
mientos de aguas.—Villanueva, 5, Ma-
drid. 
25 de Noviembre (extraordinaria).—La 
Industrial Madrileña.—Alcalá, 163, Ma-
drid. 
JLa S i e r r a d e l Oro.—Sociedad anó-
nima.—Capital social, 3.000 000 de pese-
tas, en 120.000 acciones de 25 pesetas.— 
Domicilio social, calle del Arco de Santa 
María,40, Madrid; Oficinas en París, Ave-
nue du Coq, 6 (rué Saint Lazare). 
Polack (D. Fernando!. Subdirector de 
los Caminos de Hierro del Norte, Presi-
dente. 
Rodrigáñez y Sagasta (D. Tirso), Fer-
nández Barrios (D. Pablo), Donisa Prades 
(Don Antonio), Polack (D. Jorge), Daudy 
(Don Alberto), Pesson (D. Carlos), Vo-
cales. 
Constituida en 3 de Agosto último ante 
el Notario de Madrid D. José Pinies y 
Cambray, para explotar las minas «Por-
venir» y «Esperanza», de doce hectáreas 
cada una, sitas en Aneto (Huesca), en la 
cuenca alta del Noguera-Ribagorzana. 
Encierran dichas minas, según se dice, 
un potente y largo filón de pirita de hie-
rro y limonita, que tienen una elevada 
ley de oro, á juzgar por los ensayos he-
chos en varios laboratorios. Todas las 
muestras de distintos puntos del criadero 
dan oro, y son muchas las que han acu-
sado más de 100 gramos en tonelada, lo 
cual es verdaderamente excepcional. 
Los estudios industriales que se están 
haciendo en Alemania para decidir el tra-
tamiento, acaban de dar el satisfactorio 
resultado, que nos comunican, de que la 
parte oxidada del filón puede beneficiarse 
por amalgamación, que es el procedimien-
to más fácil y barato. Esto era de presu-
mir, como también debe presumirse que 
la parte piritosa exigirá cianuración y tal 
vez calcinación. Esto estará compensado 
probablemente por la mayor riqueza de 
los sulfurós, y de todos modos, la limonita 
abunda mucho. 
El negocio ha sido informado favora-
blemente por los Ingenieros Sres. Abbad 
(D. Manuel), Chapé y Gesse. 
Según estos informes y la Memoria que 
tenernos á la vista, presentada por D. Jor 
ge Polack, persona tan conocida entre 
nosotros, el negocio que se propone ex 
plotar «La Sierra del Oro» parece intere-
sante, y así lo creemos, por más que, en 
materia de minas auríferas, es preciso an-
dar con mucha cautela, porque hay nu-
merosos ejemplos de negocios de esta ín-
dole, que no siempre han resultado tan 
prósperos como lo creian sus iniciadores, 
con una buena fe indiscutible, en la ma-
yoría de los casos.-(De la Revista Mi-
nera.) 
OFICIALES 
M I N I S T E R I O DE A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A , COMERCIO 
Y O B R A S P Ú B L I C A S 
Real orden dictando disposiciones para 
la extinción de la langosta. 
Los favorables resultados obtenidos 
para la extinción de la plaga de langos-
ta en la última campaña realizada en 
las provincias invadidas; las relativamen-
te pequeñas extensiones á que, según los 
datos suministrados por el personal del 
servicio agronómico, se encuentra redu-
cida en aquellos pueblos en que no ha 
podido ser extinguida por completo, y la 
imperiosa é imprescindible necesidad que 
existe de acabar con plaga tan devasta-
dora que mantiene en constante alarma 
y en continua intranquilidad á los labra-
dores de nuestros campos, que sufren 
anualmente las funestas consecuencias 
de sus destructores efectos, y ponen de 
consuno la no menos imperiosa é inelu 
dible obligación de aprovechar las venta-
jas en que, con relación á años anterio-
res, en el presente nos encontramos, y 
las buenas condiciones y medios de que 
para conseguirlo actualmente dispone 
mos, obligando á todos y con todo rigor al 
exacto y puntual cumplimiento de lo que 
para este fin terminantemente precep-
túan la ley de 10 de Enero de 1897. y el 
Reglamento dictado para su ejecución en 
21 de Julio del mismo año. 
A este efecto, y estando como está su-
ficientemente probado y por todos reco-
nocido que la campaña de invierno es la 
iMs segura y eficaz, y la más provechosa 
y económica, toda vez que con ella en 
poco tiempo y con escasos dispendios se 
consigue la destrucción de los gérmenes 
que, acumulados ahora en sitios conoci-
dos, limitados y de corta extensión, han 
de originar después con su desarrollo en 
la primavera ésas bandadas numerosas 
de langostas que todo lo asolan y devas-
tan, destruyendo en un momento mieses, 
pastos, hortalizas y cuantos frutos á su 
paso encuentran; comprobados como es-
tán por el personal del servicio agronó-
mico los terrenos en que ha tenido lugar 
la puesta ó desove en aquellos pueblos en 
que la plaga, si bien dominada, no ha po-
dido ser por completo destruida; provis-
tos como se encuentran de los aparatos y 
medios que para la escarificación de di-
chos terrenos son necesarios, y contando, 
en fin, con los elementos que son " indis • 
pensables para realizar una activa y enér-
gica campaña de invierno que puede pro-
ducir la destrucción del germen de la 
langosta en los suelos depositados, y con 
ella la extinción y aniquilamiento de la 
plaga; 
S. M. el Rey (Q. D. G.) ha tenido á bien 
disponer: 
1.° Que por el servicio agronómico se 
forme con la mayor urgencia y preferente-
mente á todo otro servicio una estadística 
exacta de las fincas en que se ha compro-
bado la existencia del canuto de langos-
ta y extensión que en cada una, y en su 
totalidad, comprende la invasión, cuya 
estadística, acompañada de una relación 
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de las fincas que han de ser roturadas por 
sus propietarios, y de las en que haya de 
haceráe por las Juntas locales de extin-
ción, será remitida á la Dirección general 
de Agricultura, Industria y Comercio en 
el preciso é improrrogable término de 
ocho dias. 
2. ° Que en todos aquellos terrenos en 
que se haya comprobado la existencia de 
canuto de langosta y previos los trámites 
que establecen la ley de 10 de Enero 
de 1879 y Reglamento para su ejecución 
de 21 de Julio del mismo año, se proceda, 
sin excusa ni pretexto de ningún género, 
à los trabajos necesarios para la destruc-
ción de aquél, á cuyo efecto, el personal 
del servicio agronómico y el temporero 
para este fin nombrados, que será distri-
buido por el Ingeniero Jefe de cada re-
gión agronómica con arreglo á las nece-
sidades de los pueblos y provisto del 
número de escarificadores, gradas, extir-
padores, rulos, rodillos, etc., de que dis-
ponga ó de los arados que con las yuntas 
precisas las Juntas locales proporcionen, 
dará sobre el terreno cuantas explicacio-
nes sean convenientes para la conseci-
ción del fin propuesto, enseñando prácti-
camente el manejo de estos instrumentos 
y el modo más fácil y económico de reali-
zar la operación con mayor y más seguro 
éxito, procurando que las labores cruza-
das que con los mismos ejecuten, sean 
someras y no excedan en su profundidad 
de los límites señalados para conseguir la 
destrucción del canuto, anotando diaria-
mente en la libreta de que con arreglo á 
lo mandado deben estar provistos, todos 
los trabajos realizados en las distintas fin-
cas roturadas, con los antecedentes y da-
tos necesarios que permitan apreciar de-
bidamente y con toda exactitud los resul-
tados que se obtengan de los diferentes 
procedimientos que para la destrucción 
del canuto emplean en cada pueblo, se-
gún los medios de que dispongan y en 
relación con las condiciones que los terre-
nos infestados ofrezcan. 
3. ° Que no pudiendo consentir la me-
nor lenidad, apatia, ni morosidad en el 
cumplimiento de servicio tan importante, 
por los considerables perjuicios que puede 
ocasionar, proceda V.S. con la mayor ener-
gía, á fin de que tanto las Juntas provin-
ciales y municipales de extinción como los 
colonos y propietarios de terrenos que con-
tengan canuto de langosta, cumplan y ha-
gan cumplir cuanto á este objeto precep-
túan la repetida ley y Reglamento, em-
pleando para conseguirlo, en caso necesa-
rio, los medios y procedimientos para que 
está facultado; y teniendo presente que to-
dos los trabajos que la campaña para la ex-
tinción de dicho canuto de langosta haga 
necesarios, han de estar terminados, sin 
excusa ni pretexto alguno, antes del 
día 31 del próximo mes de Enero. 
4. ° Los Ingenieros Jefes de las regio-
nes agronómicas respectivas, con los da-
tos que los Ingenieros de las provincias 
invadidas les proporcionen, darán cuenta 
quincenalmente á la Dirección general 
de Agricultura de la marcha de los tra-
bajos de extinción, expresando los pue-
blos ó particulares que contravengan la 
ley y demás disposiciones complementa-
rias, así como V. S. la dará igualmente del 
celo y actividad desplegada por el perso-
nal agronómico, para imponer los correc-
tivos que sean precisos á los que no cum-
plan como es debido con las obligaciones 
de su cargo, y para premiar á los que más 
se distingan. 
De Real orden lo comunico á V. S. para 
su conocimiento y demás efectos. Dios 
guarde á V. S. muchos años. Madrid, 28 
de Octubre de Id03.—Gasset. 
PERSONAL 
MINAS 
Ha sido destinado á Córdoba,"'; el Inge-
niero D. Jenaro Carrascosa. 
—Ha ingresado en el Cuerpo, siendo 
destinado á Jaén, el Ingeniero D. Fran-
cisco Gómez Rojas. 
—Ha sido trasladado de Jaén á Lérida, 
el Ingeniero D. Narciso de Mir. 
—Ha sido trasladado de Coruña á Pa-
lència, en comisión, el Ingeniero D. Ar-
senio de Odriozola 
—Ha solicitado la vuelta al servicio ac-
tivo, el Ingeniero D. Luis Gamboa. 
CAMINOS 
Han sido promovidos: á Ingeniero Jefe 
de primera, Jefe de Administración de 
tercera clase, D. Manuel Rivera y Rome-
ro, y á Ingenieros Jefes de segunda, Je-
fes de Administración, de cuarta, D. Ra-
fael Coderch y Serra y D.'Manuel Diz 
Bercédoniz. 
—Se ha concedido la jubilación á Don 
Manuel Fraile Vallés. 
MONTES 
Han ascendido: á Inspector general de 
primera clase, D. Victoriano Montes y 
Pérez; á Inspector de segunda, D. Manuel 
Elizalde y Arriaga; á Ingeniero Jefe de 
primera clase, D. Alejandro Nougués y 
Eced; y á Ingenieros Jefes de segunda, 
D. Segundo Cuesta y Haro (supernúme 
rio), D Carlos de Camps y de Olcinellas 





Asp i r a i l o i* de v a p o r e s n o c i v o s . 
Una de las cosas que más han de preocu-
par al industrial es la higiene del taller y 
el estudio de los medios de evitar los pe-
ligros y fatigas á que está expuesto el 
operario. Entre las industrias más malsa-
nas hay la de las fundiciones de cobre, 
pues las emanaciones de óxido de zincque 
se desprenden durante la preparación del 
latón son altamente nocivas; lo que hace 
que en esta industria la mortalidad sea 
considerable. En Birmingham, uno de los 
centros más importantes deesta industria, 
es raro que los obreros alcancen la edad 
de cincuenta y cinco años. 
En la fabricación del latón el período 
más peligroso es el de la colada del metal 
fundido; para esto el obrero, después de 
haber retirado el crisol del horno, ha de 
limpiar la superficie del metal de las im-
purezas y de la espuma; al verter el me-
tal fundido en los moldes se desprenden 
nubes voluminosas é impenetrables de 
vapores cargados de óxido de zinc, en 
medio de las cuales el obrero desaparece 
y que provocarían la asfixia si no se to-
mase la precaución de protegerle por una 
careta respiratoria. 
Un Ingeniero de Birmingham ha inven-
tado un aparato que protege al obrero de 
toda emanación y permite suprimir la ca-
reta, que molesta mucho para ejecutar un 
trabajo manual. La invención consiste en 
tapar por medio de una tapadera á pro-
pósito, el cazo ó crisol tan pronto como 
sale del horno; después de esto se pone en 
comunicación la tapadera con un aspira-
dor constituido por un tubo largo y flexi-
ble de hierro galvanizado que atraviesa 
el taller y conduce al exterior los gases 
deletéreos, pudiendo lograrse que tam-
bién sea evacuada automáticamente la 
espuma por medio de una disposición es-
pecial. Terminada la limpieza del metal 
fundido, el operario substituye la tapade-
ra primitiva por otra sin ningún orificio 
y puede entonces, con toda seguridad, 
verter el metal en los moldes. En estas 
condiciones, el operario se mueve en una 
atmósfera respirable y no tiene que temer 
las consecuencias del envenenamiento 
lento á que se exponía diariamente. 
El dueño del taller encuentra también 
ventajoso el empleo de este aspirador, 
puesto que de este modo puede recoger 
como subproducto el óxido de zinc, que 
antes se perdía por completo, desparra-
mándose por la atmósfera. El óxido de 
zinc es arrastrado por los vapores y se de-
posita sobre las paredes del tubo en pro-
porción bastante notable para que tenga 
cuenta recuperarlo por procedimientos 
químicos. Para recoger el polvo deposita-
do en las paredes del tubo, entre el cual 
se encuentra el óxido de zinc, se limpia 
el tubo por medio de un cepillo; es tanta 
la cantidad de partículas sólidas que 
arrastra consigo el vapor, que el tubo 
debe limpiarse, á lo menos, una vez por 
semana, á fin de que quede siempre paso 
libre al vapor.—{Industria é Invencio-
nes). 
• * * * 
£ 1 c u r t i d o de l a s p i e l e s p o r l a 
c o r r i e n t e e l é c t r i c a . — P o r difícil que 
sea explicarlo, es lo cierto que, existien-
do dos procedimientos electrolíticos para 
el curtido rápido de las pieles con resul-
tados completamente satisfactorios, tanto 
por la calidad como por el coste, la adop-
ción general de ese medio de acelerar 
una operación que ha sido tan lenta en 
otros tiempos, no es tan rápida como pa-
rece sería de desear. Los procedimientos 
están reconocidos como decididamente 
útiles y prácticos, pero al parecer tendrán 
que ceder el campo al del americano 
Mr. George B. Burton. Las cubas de este 
inventor, al mismo tiempo que mantienen 
la agitación del liquido por medio de dos 
paletas, evitan de un modo eficaz el pe-
ligró del contacto de las pieles con los 
electrodos. Además, el procedimiento de 
Burton es un adelanto en cuanto á ser 
completamente eléctrico, porque el pela-
do de las pieles y la preparación del jugo 
curtiente se hace también por la electri-
cidad. Para la pela se colocan las pieles 
en cubas rectangulares, de poca profun-
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didad, que contienen una disolución de 
cal y arsénico. En una extremidad de esta 
cuba se introduce un cátodo de plomo, y 
en la otra un ánodo de carbono. La ho-
mogeneidad del líquido se conserva por 
la agitación que produce en rueda con 
paletas estiradas. Las pieles se mantienen 
en c t e baño de treinta á cincuenta mi-
nutos, de los cuales la corriente pasa de 
quince á veinte minutos. El separar des-
pués el pelo por completo se hace mecá-
nicamente. La fuerza electromotriz que 
aplica este inventor es de 16 á 20 voltios, 
y curte las pieles de ternera en dos ó tres 
días-, y las de vaca en diez ó doce, de 
modo que lo que es en tiempo no adelan-
tará los procedimientos acreditados á que 
nos hemos referido. La extracción total 
de tanino de las materias curtientes, que 
exigía á nuestros antepasados tres sema-
nas, Mr. Burton la practica en treinta 
minutos. Los sacos de curtido se introdu-
cen en una cuba rectangular con agua y 
se hace pasar una corriente muy intensa 
que eleva el agua rápidamente al hervor, 
y á los treinta minutos las cortezas resul-
tan completamente agotadas y el jugo 
puede hacerse desde luego. Como en caso 
de que los vapores de la ebullición salie 
ran al aire libre arrastrarían alguna par-
te de la materia útil, Mr. Burton recoge 
estos vapores, los condensa y los une á 
los jugos, evitando así toda pérdida de 
materia útil. Las pieles sometidas al cur-
tido eléctrico no absorben el tanino de 
una manera uniforme en razón del tiem-
po. En los cinco primeros días la absor-
ción es la más fuerte, y en los días res-
tantes, nueve, va en disminución hasta 
llegar al día catorce, en que cesa total-
mente de absorber. Esto hace presumir 
que se llegará á otro progreso que con-
sista en un agotamiento metódico de los 
líquidos poniendo los más fuertes al prin-
cipio y haciendo pasar sucesivamente los 
líquidos debilitados á las cubas siguientes, 
como se hace en otras operaciones quí-
micas. 
M á q u i n a p a r a a p a g a r i n c e n -
dios.—Una conocida casa de Londres, 
que desde hace muchos años ha hecho 
una especialidad de todas las máquinas y 
aparatos para apagar incendios, acaba 
de terminar una nueva máquina, que es 
la primera de su tipo. Es un carro para 
ser arrastrado por dos caballos, que lleva 
en primer lugar asientos para ocho bom-
beros; después una escala salvavidas del 
tipo más perfeccionado, y por último, la 
caldera y depósitos de productos quími-
cos para producir ácido carbónico, que se 
envía al sitio conveniente por medio de 
unas mangas preparadas especialmente, 
y cuyo largo es 300 metros con seis centí-
metros de diámetro. Los ingredientes 
para producir el ácido carbónico son el 
carbonato de sosa y el ácido sulfúrico, 
llevando las necesarias disposiciones para 
mezclarlos y producir instantáneamente 
un gran chorro continuo de dicho gas. 
STneTO f e r r o c a r r i l de A s t n -
rias.—En una reunión celebrada en Vi-
llaviciosa, se acordó hacer los estudios 
y gestionar una concesión subvencionada 
de un ferrocarril que se llamará «De las 
Cinco Villas», que son Gijón, Villaviciosa, 
Colunga, Ribadesella y Cara via. Se nom-
braron varias comisiones, la presidencia 
honoraria de las cuales se confiará al se-
ñor D. Alejandro Pidal. 
€ » m i l n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a en-
t r e E s p a ñ a y F r a n c i a . — Francia 
está en comunicación telefónica con Bél-
gica, Alemania, Suiza é Italia; es decir: 
con todas las naciones limítrofes, excepto 
España. 
La idea emitida por algunos periódicos 
vasco-navarros acerca de la intalación 
del teléfono entre Francia y España, ha 
excitado grande interés en Burdeos. 
Toda la prensa ha ofrecí lo apovar incon-
dicionalmente ese proyecto, declarándolo 
en alto grado beneficioso para la ciudad 
de Burdeos, cuyas casas de comercio é 
industria han abierto de algunos años 
acá muchas sucursales en Pasajes, Ren-
tería, San Sebastián, Tolosa y otros pun-
tos cercanos á la frontera. 
C o n t r a l a p é r d i d a de l a s l l a -
ves.—-Un seguro original que, como todo 
lo que sale de lo ordinario por su rareza, 
había de tener su cuna en Inglaterra. 
No es, propiamente dicho, una combi-
nación de seguro, sino una precaución 
contra la pérdida de las llaves. 
Una Sociedad de Londres que lo prac-
tica, entrega á sus clientes marcas de 
plomo que ellos unen á sus llaveros. Es-
tas marcas llevan un número, la dirección 
de la Sociedal y un aviso prometiendo 
una recompensa de cinco chelines á quien 
lleve las llaves encontradas á la mencio-
nada dirección. 
El asegurado paga un chelín por año 
en cambio de la garantía que se le ofrece 
de recuperar las llaves perdidas, garan 
tía que parece bastante sería, pues que 
estos objetos no tienen apenas valor para 
quien los guardara, en vez de ir á reco-
ger la recompensa prometida. 
« T r n s t » de a n t o m ó v i l e s . — En los 
Estados Unidos se acaba de constituir el 
trust de los automóviles, con la fusión de 
varias Compañías constructoras, que se 
proponen dar gran impulso á esta cons-
trucción y su exportación á Europa. 
* * * 
S i n d i c a t o minero.—Se ha consti-
tuido uno con capitales españoles y ex 
tranjeros para la explotación de las mi-
nas de plomo argentífero y blendas des-
cubiertas hace mucho tiempo en Ibiza 
(Baleares). 
Dícese que los trabajos darán principio 
en este mismo mes. 
Dos « k a r t e l l s » h ú n g a r o s . — El 
karteU metalúrgico húngaro se ha puesto 
en relación con las fábricas que habían 
quedado en situación independiente, y 
parece que ofrecen alguna eficacia las 
negociaciones emprendidas para llegar á 
una inteligencia. 
También se dice que está en vías de 
llegarse á un acuerdo en las conferencias 
entabladas por los representantes del kar-
teU del petróleo, para evitar la existencia 
de productores independientes, y se con-
fia en que aquél no se hará esperar 
mucho. 
« T r n s t » d e l acero.—El gran trust 
del acero americano estudia la construc-
ción de un canal que una sus estableci-
mientos de Vorcester del Estado de Ma-
sachusets con los de Providencia, en el 
Rhode-Island. Este canal, que sería de 40 
millas de largo, costaría cerca de 200 mi-
llones de francos. 
Por cierto qu^ este año el dividendo 
que reparte es menor que el año pasado; 
ha anunciado un W) trimestral en 
lugar de 1 por 10) en el año pasado. 
En el primer trimestre de este año ha 
obtenido 3,23').000 dollars de beneficios, 
contra 4 460.003 en igual periodo de 1902. 
Los pedidor son de 8.72 .̂742 to lelaias, 
contra 10 UiOOOen Octubre de 1902. 
U n a e s t a t n a á K r n ^ p . —El Empe-
rador Guillermo ha tomado la iniciativa 
para la erección de un monumento en ho-
nor de Alfredo Krupp. La estatua será 
de bronce y de tamaño natural; el pedes-
tal será de granito y el monumento se le-
vantará en Kiel en medio de una plaza y 
frente al Jacht Club imperial. 
De la parte escultórica ha sido encar-
gado Wilhelm Haverkamp, quien ha re-
cibido instrucciones detalladas d ú Emoe-
rador quien, como es sabido, quiere ô  i -
parse personalmente de todas las cosas 
en que tiene algún interés. 
Las c á m a r a s f r i ç o r í f t e a s . - E s t á 
muy adelantada la construcción, y en 
breve quedará montada la maquinaria de 
la gran cámara frigorífica que la Socie-
dad Madrileña Barcelonesa El Frió In-
dustrial está instalando en la calle de la 
Arganzuela. frente al Matadero, comple-
mento indispensable del mismo, cuya 
falta se deja sentir. 
La maquinaria es de la reputada casa 
alemana «Linden, como la de la gran cá-
mara que funciona en Barcelona. 
Como la de la calle de la Arganzuela, 
cuya apertura al servicio público no se 
hará esoerar, serán dos las cámaras fri-
goríficas instaladas en Madrid, pues la 
primera funciona hace ya tiempo en la 
calle de los Reyes, destinada principal-
mente, como inmediata al Mercado de los 




E l p rec io d e l agna.—El metro cú-
bico de agua cuesta: enConstantinoplá, 70 
céntimos; 63, en Rennos; 66, en Lyon; 60, 
en Versalles; 50, en Tarbes; 40, en Fio 
j-encia; 35. en París; 27 (término medio), 
en Madrid; 82 (término medio), en Barce-
lona; 25, en Tolosa; 20, en Marsella. 
P a r a l a r e f o r m a de los i m p n e s 
tos. —E l Banco de Santander acaba de 
dirigir una circular á todas las Socieda 
des industriales y mercantiles de España 
interesadas en alcanzar una reforma y 
mejora en los impuestos del timbre, de-
rechos reales y utilidades, que hoy pes an 
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tan duramente sobre todas esas Socie-
dades. 
El asunto es de excepcional interés, y á 
la vez que el Banco de Santander pide á 
las demás Sociedades congéneres que se 
decidan por el medio más eficaz para dar 
forma á la defensa de sus intereses, anti 
cipa la idea de que convendria reunir 
una asamblea de representantes de dichas 
entidades para formular en ella concreta 
mente las peticiones que conviene dirigir 
á las Cortes, después de solicitado el 
apoyo de los Senadores y Diputados de 
los respectivos distritos. 
*** 
L a t e m p e r a t u r a e n l a » m i n a s 
p r o í n n d a s . — C o n motivo de un estudio 
muy interesante acerca del asunto que 
encabeza estas líneas, hecho por monsieur 
Meachem, ha deducido algunas conclusio-
nes dignas de conocerse: 
1. a Las dificultades materiales de per-
foración de los pozos de explotación á las 
mayores profundidades pueden ser venci-
das con facilidad en cuanto al aspecto 
mecánico de la cuestión. La aplicación, 
cada día más general, de la electricidad, 
ha de contribuir á facilitar la transmisión 
de la fuerza á la distancia que exija el 
aumento de superficie explotable. 
2. a El calor de los terrenos no es tan 
grande como se suponia, y puede el au-
mento de temperatura estimarse, como 
muy probable, en Io centígrado por cada 
65 metros de descenso en el seno de la 
tierra. 
3. a La temperatura del aire en el pozo 
puede hacerse bajar dando á éste un diá-
metro grande y facilitándole una ventila-
ción sumamente activa. 
4. a La ventilación es un factor tan 
esencial, que si se presta en buenas con-
diciones, puede contarse con que los obre-
ros trabajan con igual comodidad á 900 
metros que á 300. 
El empleo en gran escala de los proce-
dimientos modernos de explotación per-
mitirá á los mineros no fijar su atención 
más que en la manera de funcionar el útil 
mecánico, de suerte que, para Mr. Mea-
chem, en la actualidad el carbón puede 
ir á buscarse á cualquier profundidad en 
que se encuentre. Se trata de un proble-
ma puramente financiero, y en este as-
pecto las minas profundas podrán hallarse 
en alguna inferioridad respecto á las más 
superficiales, pero una parte de esa des-
ventaja puede compensarse con un au-
mento de producción continua de día y de 
noche, el cual es de desear que se lleve á 
la práctica, cortándose el frecuente es-
pectáculo de instalaciones mecánicas que 
• han costado mucho dinero, utilizándose 
solamente durante ocho ó nueve horas de 
las veinticuatro, con cuya viciosa organi-
zación los gastos fijos absorben los pro-
ductos, mientras que si se trabajase diez 
y seis horas el aumento de producto pa-
gada ampliamente los intereses y amor-
tización del capital y dejarla un producto 
neto, pudiéndose dar á la industria el 
carbón extraído á grandes profundidades 
sm aumento sensible en el precio co 
rriente. 
A p r o v e c h a m i e n t o d e l F resse r . 
D. Joaquín Henrich y Girona, vecino de 
Barcelona, en nombre y representación 
de la razón social «Gironès y Henrich», 
solicita modificar el aprovechamiento de 
aguas del rio Fresser, del término de Ca 
ralps, que utiliza en su taller de tritura-
ción denominado «La Farga», aprove-
chando además las aguas del rio Tosa, 
afluente del Fresser; enclavado en el pro-
pio término municipal para destinar la 
fuerza que se producirá, una vez trans-
formada en energía eléctrica, al alumbra-
do, tracción de ferrocarriles, perforación 
y demás usos propios para la explotación 
de minas que la Sociedad posee en aque-
lla comarca. 
El caudal de aguas que se solicita apro-
vechar, es todo aquel que llevan los men-
cionados ríos en las épocas de mayor 
abundancia y con un desnivel total de 
504,20 metros, comprendidos desde é l 
punto en quo se establece la presa del río 
Tosa hasta la confluencia de este río con 
el Fresser. 
La presa está retenida al suelo del án-
gulo Sudeste de la casa del molino de Ca-
ralps, hallándose este punto 504,50 metros 
más bajo que el plano de coronación de 
la presa. 
Derivadas las águas del río Fresser y 
después de cuatro saltos sucesivos, se in-
vertirán al mismo en el canal actual del 
aprovechamiento de «La Farga», y des-
pués de producir reunidas un quinto salto, 
serán conducidas por la orilla izquierda 
del Fresser, para producir el sexto y últi-
mo en el molino denominado de Caralps, 
ya citado anteriormente, por cuyo canal 
de desagüe se reintegrarán al citado rio 
Fresser. 
* * 
J í a v e g a c i ó n a é r e a . —E l Parlamen-
to británico ha aprobado un proyecto de 
ley creando un premio de 500.000 francos 
para recompensar los resultados obteni-
dos en la dirección de los globos. El pre-
mio se entregará al aeronauta que haya 
dado la vuelta al Pan de Azúcar, monta-
ña vecina á Río Janeiro, y obtenga el 
record de velocidad. El concurso abierto 
para todas las naciones se celebrará en 
Mayo de 1904 á Diciembre de 1905. Se 
dice que no se limita la velocidad máxi-
ma. El trayecto se calcula en 20 kilóme-
tros. Este premio es independiente del de 
la misma cantidad ofrecido por la Expo-
sición de San Luis (Estados Unidos). 
. E n s e ñ a n z a de e lec t r i c i s t a s .— 
Por Real orden de 24 de Octubre último 
se ha dispuesto que á las enseñanzas de 
Peritos mecánicos, químicos y manufac-
tureros establecidas en la Escuela supe-
rior de Industrias de Béjar, se agregue la 
sección de electricistas. 
A y u d a n t e s de O b r a s p ú b l i c a s . 
Han sido aplazados hasta el 15 de Enero 
del próximo año de 1901, los exámenes de 
ingreso en el Cuerpo de Ayudantes de 
Obras públicas. 
j^.c vi- «si* n U -X* - i - .d* «d* ̂ j-» ^ L̂-
C a p a t a z f a c u l t a t i v o de m i n a s . 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para dirigir 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
A los s e ñ o r e s Contratistas. 
En la fundición de D. Joaquín Mumbrú, 
Carretera de Mataró, l'à, Barcelona, hay 
á la venta gran cantidad de ruedas mon-
tadas con sus ejes, de lance, pero en muy 
buen estado, propias para vagonetas. 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
con diez años de práctica en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la región 
minera de Cataluña y especialista en mi-
nas de carbón, ofrece sus servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
administración de minas.—Aragón, 2««, 
Barcelona. 
C O M P R O 
minas de Cinabrio, Wolfram, Hierro.— 
Datos completos. 
Espoz y Mina, \, segundo, oficinas. 
IWC X» Jtt x x> 
E x p o r t a c i ó n de m i n e r a l e s . 
Para la exportación de toda clase de 
minerales, dirigirse á D . Bernardo iátaub, 
calle de la Aduana, H, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
m a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. JosóL. Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Imp. de R. Rojas, Oampomanes, 8. —Teléf.816. 
TILLEIB 
PARRILLAS l i l i 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTEN LOS PüEGOS MÁS YIYOS T FOEZiDOS 
par r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s j de mayor d u r a c i ó 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 42-10. 
Warrants en Glasgow, 48-9. 
Lingote de hematites, 53-4. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 57-15. 
A tres meses, 57 5. 
Best Selected, 63-10. 
Electrolítico, 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-15. 
Especiales, 21. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 






Níquel, 6 frs. kilo. 
Ainminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1.a por unidad, 9 d. 
2* por Id., 7 Vr 




Onza standard, 27 Vs-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 | d. 
Cambios con el extranjero. 
Pa r í s : Beneficio al papel, 32,75 por 100. 
Londres: 33,47 ptas. la £ . 
Precios españoles. 
Hierro, 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 ¿12 /2 ; 
I 2.a, de 10/4 á 11/5/ 
> Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
i 2.a, de 9/3 á 10/5. 
, Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganesífero, 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. * 
Sulfurós 80 por 100, quintal, 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Çartagena: Barras, quintal, 15,125 ptas. 
» Galena de h., quintal, 10,75 
pesetas. 
y Sulfures Linares, quintal, pe-
setas 9 50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas, 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,69 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á aptas. 
» Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 16 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 38 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22. 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Snperfosfatos. 




B I L B A O 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
CUBIERTOS DE METAL BliHCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal 
vanizadas. Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
7 ( 3 
AGENCIA DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E C O Q 
L. Ouvinage, sucesor. SI 
Antes: r u é des Princes (pla^ 1 
ce de la Monnaie). 
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B R U X E L L E S 
Banco: UNION Dü CRÈDIT 
T e l é f o n o 2.499. 
ALMACÉN Y E X P O S I C I Ó N DE M O D E L O S 
Qnat ara F o l n , 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países.—Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos.—üeferencias inme-
 
I e teurs l   l  t i , eri -
i  r rti  r t it t   t  l 
mundo, á razón de í 0.000 ejemplares men-
suales. 
PflBlO DE II EIPOBTflGi, PSTUID! ÍHEP 
Directorio universal 
JPJLIRJJL 1 9 0 4 
en tres grandes tomos encuadernados. 
P a b l i e a m á s d e 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e s e ñ a s 
de t o d a s l a s n a c i o n e s d e l m u n d o , l í n e a s de n a v e g a c i ó n , A r a n c e l e s de A d u a n a s , g a s t o s de los 
p u e r t o s , e s t a d í s t i c a s , m a p a s , v a l o r e s p ú b l i c o s y l o c a l e s , f e r r o c a r r i l e s y c a r r e t e r a s , fletes, 
s i s t e m a s m o n e t a r i o s y de pesas y m e d i d a s , r é g i m e n p a r a los v i a j a n t e s de c o m e r c i o , 
t a r i f a s de p a t e n t e s y m a r c a s , e t c . , e t c . 
S u c u r s a l e s e n t o d a s l a s c a p i t a l e s de p r o v i n c i a . - R e p r e s e n t a n t e s e n e l e x t r a n j e r o . 
PRECIO: 23 pesetas, portes comprendidos, en toda España. 
PÍSEÜ DE m JU11182-IíliFüi IMmimím COM, 264,-BlBCELÜIH 
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W e s t i n g h o u s e 
T r a c c i ó n . 
CDatemal e l é c t í ú e o 
para 
A l u m b r a d o . 
T r a n s m i s i ó n de fue rza . 
• 
-




S o c i é t é A n o n y m e 
Westinjfhouse 
Fábricas en el Hávre y Sevran. 
Dirección en E s p a ñ a : Madr id , Cal le Atocha , 32. 
Casas en el Extrangero: 
Westinghouse Electric & M'fe. Co., The Britísh Westinghouse Electric & M'fg. Co., 
Píttsburgh. L td't London. 
Westinghouse Air Brake Co,t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. A U c . d . c « 
Westinghouse Brake Co., Vtd. , London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 500,000,000 de Francos. 




Hulla, 1.a calidad, 14/8 á 14/6. 
Idem, 2.a idem, 13/9 á 14. 
Monmouthshire, 11/9 á 13. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11/3. 
Idem de fragua, 11. 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Más 1/- de impuesto. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Portman L 5-15-0 ídem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 idem id., por ton. 
Mazarrón L 515-0 idem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem id. , por ton. 
Palomares L 6 10 üidemid., y cokpor keel. 
Villaricos L 6-10-0 idem id. , id. 
M I N E R A L E S 
Bilbao á Cardiff, 
das, 4/1. 
Huelva á New-York 
F. D. 
vapor 2.300 tonela' 
ó Baltimore, 10/ 
FUETES 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas p..ra gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. * 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, s/ 41 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 id. id. 






Idem mezclado con menudoSj á 31 id. id. 
Escocia para vapor, á 42 idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 8/ vagón. 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
(Franco sobre vagón estación Cartagena). 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f u m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
Barómetros — Cuenta-





i / P 0 H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
CONSTRUCCION 
TALLERES DE PONSTRIinniÓN 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., .6/3 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. T. 
Bilbao á Rotterdam, idem 3.800 tonela 
das, 5, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T 
Almeria á Baltimore, 8/«. 
Garrucha á Dunkerque, 8/ Va* 
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela 
das, 5/3. 
v a r i o s 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 






























del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y D B 
T R A N S B O R D A D O R E S 
del s is tema HUNT 
• 
Desde 1837 mas de 1.000 instala-
clones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
do.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando líneas de más 








Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCBNE1DER Y LUDOVICO PERREAÜ 
Alfonso X I I , num. 56. 








B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 




MATERIAL PARA EERROC.IRRILES Y M j 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrada eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
( F i j a , s e m i i i j a é l o c o m ó v i l ) . 
JOSE LUIS B A L L E S T E R 
INGENIERO 




G r a c i a , S S , t e r c e r o . | 
P r e p a r a t o r i a p a r a e l i n g r e s o e n l a s E s c u e l a s e spec i a l e s de Minas, Caminos é Industriales. 
i P r o f e s o r a d o c o m p u e s t o de diez y seis P r o f e s o r e s Ingenieros, Arquitectos y Doctores en Ciencias. 
i G a b i n e t e s c o m p l e t o s de F í s i c a , Q u í m i c a , M i n e r a l o g í a , T o p o g r a f í a y M a t e r i a l e s d e 
I C o n s t r u c c i ó n . 
I G r u p o s m á x i m o s de doce alumnos. 
I P í d a n s e d e t a l l e s y r e g l a m e n t o s p a r a e l i n t e r n a d o y d e m á s , a l D i r e c t o r : 
j D. Cándido Medina Queralt. 
COMPAflA IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A D O N D E D E B E D I R I G I R S E L A CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado. 
APLICACIONES ESPECIALES Á LAS MINAS 
Dinamos —Electro- motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
vi ' ' - ^ . - - ^ 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro. 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Conce, con patente de 
invención. 
Especialidad en cocinas econó-
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
P3 
Burgos, 28.—SANTANDER 
Ingenieros do mmas 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. —MADRID 
Teléfono: I 643.—Telegramas: "OIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Ti ü o3 Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas. Proyectos y 
Presupuestos. 08 
C3 "Tj "73 
APLICACIONES BE LA ELECTRICIDAD U2 m 
Ensayos y análisis de minerales y pro 
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de Minas. 
CASA FUNDADA EN 1860 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS p a b a CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T j A L L E R ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 (SANS) 
B O L E T I N Mff lERO Y C O M E R C I A L 







U n i v e r s a l . " 
HOLDFAST ÀCN'IS 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA E HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. Gran economía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
; • • • , 
1. Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
B. Impulso cada revolución. 
I 4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automát ica sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado. 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J . W, CHISHOLM, Preciados, 12, y Cfaldo, 3, entresuelo, MADRID 
¡ 
Rafael i u É é f del billar 
Fabricante. 
Jovellanos, 50.—GIJÓN 
FRIART ÜRRUTY Y C.a 
m m DE T0DÍ8 CUSES DE IHiERIlLES 
( L A B O R A T O E I O p a e t i c ü l a e ) 
CARTAGENA— Muralla, 23, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
JOSÉ J . GÓMEZ 
ITrzáiz, 39-VIGO 
Comisiones. —Representaciones. 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . . 
Ges t ión de venta de Minas y ne-
gocios importantes . 
L A Y O S T 
ha oblenido un eràH triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA l ^ t o ^ K S año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distnbucion dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado ¿ 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Oonsej o de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 2 
Idem de Telégrafos 1 
Pirotecnia de Sevilla 1 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 1 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 1 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
Total: NOVENTA Y tJN4 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hac ienda . . . . . . . . . . . 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas . .^ 
Obras públicas de Granada. 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón. 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 














62 DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
29 
Ventas á plazos y al contado. 
Cirección telegráfica: yO^Í 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, i , 37, principal. 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
03 
O. Oí 
LA E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA D E S E G U R O S 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 







Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
DIIOH ESPajOLí DE EKPLOSKOÜ 
Arrendataria de la fabricación y venta exclusivas de pólvoras y materias explosivas. 
O ^ - L L I B I D E V l L L A l i T T J E V ^ . , 1 1 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
capsulas ó pistones, etc. 







de MINAS v Electrotecnia 
CONSULTAS, ESTÜDIOS, INFORMES. PROYECTOS Y PRESOPÜESTOS 
S O B R E : 
Centrales de Electricidad para ó Procedimientos metalúrgicos 
Alumbrado 5 Tracción 5 Trans- 9 para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones Y les difíciles.—Industrias electro-
derivadas de aquélla. | químicas metalúrgicas. 
Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 
C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 
€ s f u c t í o s de v e n t i l a c i ó n de J y f i n a s y T a l l e r e s . 
C o n s u l t a s sobre d e t a l l e s de c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o de ^ c u m u l a d o r e s y J v í o t o r e s 
e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s de p u r i f i c a c i ó n de a g u a s p a r a Ca lde ra s , 
j Ñ r r e g l o de C e n t r a l e s e l é c t r i c a s defec tuosas . 
En su gabinete Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D 
Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés ó Alemán. 
Santamarina Company 
BARCELONA 
P a s e o d e G r a e i a , 9 8 . 
Delegación y Dirección en España de M. BRENNER, Magdeburgo (Alemania). 
FÁBRICA DE MATERIALES PARA FERROCARRILES PORTÁTILES Y FIJOS 
Carriles de acero. 
Vagonetas para minas, 
Cambios de vía. 
Placas giratorias. 
Ruedas de acero, etc. 
PIDANSE CATALOGOS T PRESUPUESTOS 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
ACADEMIA PREPARATORIA 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS E S P E C I i L E S DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
X > I " F I E O T O H 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — MADRID 
IBERNABEU Y SOLDEVILA B a r c e l o n a | 
CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
MÁQUINAS I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
B e r n a b e a - B a r c e l o n a . 
L e h tu a n n - Slaucl iester . 
E, R. & F. ÍÜBNER L." 
I P S W I C H 
Para máquinas 
y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
de minas.) Maquinan 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CARTER & WRIGHT 
H A L I F A X 
Tornos.cilindricos. 
y demás máquinas-he 
rramientas para talle-
res de construcción. 
E . LEHWlANN 
M A N C H E S T E R 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu 
te, lino, cáñamo, aba-
cá, palma, pita ó cual-







Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á petróleo y benci-
na, etc. 
P S W I 
FIELDIN6 & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20L) caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gabómetro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 




para talleres de cons-
trucción, minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el único que funciona 






á vapor, etc. 
REPRESENTANTE GENERAL PARA EL NORTE DE ESPAÑA Y PORTUGAL 
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M I N A S 




C A L V E B A S 
R A I L S 




Keferencia» inmejorables sobre material en funciones. 
Precios y dibujos á quien ios solicite. 
T A N G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
: JAIME R. BAÏ1EY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
EAMON MAEÏÏLL, Barcelona. 
ifnico concesionario para España y Portugal de las 
L á m p a r a s de s e g u r i d a d s i s t e m a S E I P P E L 
Lámparas. 
Cuenta con más de 40 pa-
tentes y con el mayori 
número de modelos en 
I Para aceite. 
' * i Para bencina. 
/ Con tornillo. 
Cierres De plomo. 
1 u i Magneto imán. 
( Imán eléctrico. 
/ A fricción. 
Encendedores. . . a percusión. 
I A parafina. 
!
Para limpiar las camisetas y tubos. 
Para probar la resistencia de las lám-
paras. 
Alimentador automático, seguro con 
tra la explosión. 
R E M I T O C A T A L O G O S Y T A R I F A S A Q U I E N LO S O L I C I T E 
I C C : 
JORGE AHLEMEYER Y C.u i s s ^ 




C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S S T 
1NSTA.LA0IONBS COMPLETAS D E FÁBRICAS D E ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN DE FUERZA 
TC 3 » .A. 3*1 V < A . S J E X - j é O T C J a X C O S 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
S n m l n l a t r o de c a l d e r a s y m á q u i n a s de vapor , t r a n s m i s i o n e s , t u r b i n a s V O I T H de g r a n r e n d i m i e n t o y eon v e r d a d e r o 
r e g u l a d o r de p r e c l B l ó n ; apara tos y m a t e r i a l e s p a r a e l r a m o e l é c t r i c o y d e m á s I n d u s t r i a s . 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales páralos estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L R A R A E S P A Ñ A 
DE LA SOCIEDAD ANÓNIMA D E ELECTRICIDAD 
antes S C H Ü C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg. 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital invertido: 50.000.000 de marcos. 
Fabricaclóu de material eléclrleo de toda* clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj).—Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro.—Grúas y ascensores eléctricos.—Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. ( 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Prodacclón anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
i 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
L A R R I N A G A Y C O M P A Ñ I A 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A E U I I T A G A Y C O M P A Ñ I A 
LINEA REGULAR MENSOAL DIRECTA DE NÜEYA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los pres, Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. La r r i naga y Compañ ía , 27, W i l l i a m Street, New Y o r k . 
Ó A SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 












S O C I E D A D ESPAÑOLA D E M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
O R E N S T E I Ñ Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JEROMMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Sociedad constructora antes ORENSTEIÑ Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo v móvil 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. d« Ricardo Roja., Campomanos 8.-Teléfono 8IS 
